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Se  a estreiteza  do  tempo  me  desculpara  de  offerecer* 
vos  incompleto , ou  antes  pouco  reflectfdp , o Relatdria 
dos  Negocios  da  Repartiçuo  da  Justiça  a meu  cargo  effe- 
ctivo , como  poderia  eu  agora  apresentar-vos  trabalho 
mais  laborado , e consciencioso , sobre  negocios  tão  variós, 
e que  demandão,  cada  huin  de  per  si,  duradoura,  ■^c 
constante  attençào  ? Factos  já  consignados , eis  o que 
tenho  a honra  de  submetter  á vossa  consideração,  prefe- 
rindo admiti-los  sem  jnaior  exame , antes  do  que  co- 
meçar minhas  funcções  Ministefiaes  por  huma  falta.  Eu^ 
tretanto  accrescentarei  algumas  reflexões , que  a minha  ra- 
zão, mais  do  que  a expériencia , me  suggere  neste  mo* 
mento. 

família  IHPSaiALk 

Este  objecto , Senhores , tão  respeitável  para  huma 
Nação  grande , e generosa , deve  merecer  vossos  mais  sé- 
rios cuidados.  A Augusta  Princeza  Imperial  he  chegada 
a idade  de  tomar  estado ; e o Governo , empenhando-sé 
em  tão  importante  assumpto,  cumpre’ hum  dever,  que 
lhe  impõem  a honra  Nacional.  Para  que  pois  com  maior 
facilidade  se  consiga  hum  resultado,  que  corresponda  á 
grandeza  do  objecto,  e satisfaça  á dignidade  do  Brasil , 
muito  importa  que  se  fixe  o dote  á mesma  Augusta  Prin- 
ceza, como  recommenda  o Art.  112  da  Constituição  do 
Império. 

ELEIÇÕES. 

Principiarei  por  este  importante  artigo.  Por  vezes 
tem  sido  trazidos  ao  vosso  conhecimento  os  abusos  pra- 
ticados no  acto  das  eleições ; e he  com  inexplicável  pezar 
que  eu  reconheço  quanto  se  acha  adulterado  esse  princi- 
pio de  liberdade  Politica , que  a Constituição  reconhece^ 
e a ambição  tanto  prostitue. 

Infelizmen te  consta  que  ainda  ha  pouco  se  commettê- 
rão  excessos  daquelle  genero  na  Provincia  da  Parahiba , por 
occasião  da  eleição  para  Deputados  á sua  Assembléa  Pro- 
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vincial.  0 CoUegio  de  Piancô  , segundo  se  refere  em 
Ofíicios  de  algumas  Gamaras , deo  na  dita  eleição  sessen- 
ta e dous  Eleitores , e o de  Soiire  quarenta  e quatro  , 
quando  na  precedente  eleição  para  Deputados  Geraes  á 
terceria  Legislatura  o primeiro  apenas  deo  doze  , e o se- 
gundo oito  ; não  sendo  de  attribuir  aqiielle  accrescimo  a au- 
gmento  de  população,  mas  aos  esforços  dos  partidos  em- 
penhados  em  triumpliar.  Consta  mais , o que  ainda  he 
peior,  que  o Secretario  do  Collegio  das  Bananeiras  , le- 
vando para  a Villa  do  Brejo  de  Arèa  o Sello  da  respe- 
ctiva Gamara,  e a Acta  da  eleição,  alli , com  outros  da 
sua  parcialidade , a alterou,  imitando  as  íirmas  dos  Elei- 
tores ausentes-  Finalmente  a Gamara  da  Capital  arrojou- 
se  a commetter  o excesso  de  eliminar,  na  apuração  ge- 
ral, sob  frívolos  pretextos  , não  s)  os  nomes  de  algu- 
mas pessoas , que  tinhao  sido  votadas , mas  até  Colle- 
gios  inteiros , como  se  Ibe  competisse  conhecer  de  seme- 
lhante objecto. 

A Provinda  de  Sergipe , que  ainda  paga , com  a fal-. 
ta  da  sua  Representação,  os  excessos  por  ella  prati- 
cados , como  sabeis , já  fez  a eleição  de  hum  Sena- 
dor para  o lugar , que  deixou  vago  o fallecido  Conse- 
lheiro José  da  Mata  Bacellar  ; visto  que , annullando  a 
respectiva  Gamara  a eleição  primaria , o Governo  expe- 
dio  as  ordens  convenientes  para  se  proceder  de  novo  á 
dita  eleição,  e o actual  Presidente  teve  a fortuna,  ou  a 
habilidade  de  fazer  executar  esse  acto  sem  a menor  des- 
ordem , e sem  oíFensa  da  liberdade  Eleitoral.  Entretan- 
to 0 Governo  preparava  aqui  trabalhos , sobre  que  assen- 
tasse qualquer  Proposta  a respeito  de  tão  importante  as- 
sumpto ; mas  eu  , alheio  ainda  desse  conhecimento  , na- 
da anlicipo  agora  pela  minha  parte  , senão  que  a vós 
pertence  principalmente  curar  desse  objccto. 

XSSEJIBLÉíVS  província  ES. 

A revisão  das  Leis  das  Assembléas  Provinciaes  Iie 
hum  outro  objecto , que  com  especialidade  reclama  a vos- 
sa attenção  , e .solicitude,  inormente  em  quanto  a ma- 
dura reflexão  , e o tempo  nao  tiver  feito  bem  conhecer 
a essas  Assembléas  os  justos  limite.s  das  suas  faculdades. 
Talvez  , Senhores , que  se  houvésseis  vós  mesmos  toma- 
do a iniciativa  sobre  objectos,  que  algumas  delias  tem 
discutido , se  haverião  evitado  contestações , e suspeitas 
entre  as  mesmas  Assembléas , e os  Presidentes ; oceurren- 


cias  estas , que , pondo  muitas  vezes  em  perigo  a tmnquil-^ 
lidade  Publica,  intorpecem  o andamento  regular  dos  im- 
gocios , e diminuem  a força  moral  das  Autoridades.  Cabe 
aqui  referir  que  a Assembléa  Legislativa  da  Provin- 
cia  do  Ceará  decretou  que  nenhum  Deputado  Provincial 
eleito  , ou  mesmo  Supplente , tendo  huina  vez  tomado 
assento , poderia  ser  mandado  pelo  Presidente  da  Provin- 
cia  em  commissão  algunia  para  fóra  delia  durante  o tem- 
po da  Legislatura,  em  que.  tivesse  de  servir ; compre- 
liendendo  nesta  mesma  disposição  tainbem  os  Militares. 
Essa  medida  foi  julgada  pelo  Presidente  attentatoria  da 
livre  acção  do  Governo  sobre  os  seus  Agentes,  e exor- 
bitativa  das  attribuições  da  mesma  Assembléa , e por  isto 
lhe  negou  a sancção  ; resultando  dahi  que  a . dita  Assem- 
bléa , preterindo  as  fôrmas  Constitucionaes  , a mandasse 
publicar.  Em  taes  circunstancias  o Governo  fundado  nos 
precedentes  , que  havia  encontrado,  ordenou  que  tal  Lei 
não  fosse  observada , até  definitiva  decisão  do  Poder  Le- 
gislativo Geral. 

Essa  mesma  Assembléa  Provincial  pertendeo  estabe- 
lecer a doutrina  de  que  ella  podia  publicar  os  seus  Pro- 
jectos de  Lei , que  tendo  sido  em  segundo  exame  revis- 
•los,  e approvados  pelos  dois  tei’ços  de  seus  Membros, 
não  fossem  iinmediatamente  sanccionados  pelo  Presidente; 
este  repellio  semelhante  pertençâo  como  opposta  aos  prin- 
cípios da  razão  , e de  nenhuma  sorte  fundada  em  dis- 
posição alguma  Constitucional , ou  mesmo  legal.  O Go- 
verno approvou  a conducta  do  Presidente , fundado  no 
Art.  19  do  Acto  Addicional  , que , concedendo  dez  dias 
para  a piámeira  Sancção , nada  determina  em  contrario 
para  o segundo  caso  respectivo  á mesma  Sancção.  A is- 
to accresceo  a irregularidade  das  formas , pertendendo 
aquella  Assembléa  estabelecer  o seu  principio  nno  por  meio 
de  huma,  Lei,  quando  a pudesse  fazer,  mas  por  hum 
simples  Parecer  de  Commissão  , para  o qual  nenhum 
concurso  tinha  o Presidente  da  Provinda  ; sendo  ])or  es- 
te modo  cousa  muito  facil  para  as  Assembleas  Provinciaes 
o substrahirem  os  seus  actos  á Sancção  indispensável  para 

obrigarem  como  Leis.  . 

Ainda  outra  occurrencia  cumpre  apontar  relativamente 
a esta  mesma  Assembléa  Provincial,  qual  foi  a de _ haver 
ella  decretado  o estabelecimento  de  hum  Banco ^ de  cir- 
culação ; faculdade  , que , não  lhe  sendo  conferida  pelo 
Acto  Addicional,  o Governo  ordenou  ao  Presidente,  da- 
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quella  Pi-ovincia  promovesse  a sua  derogaçiío , desappro- 
vando  assim  o liaver  elle  sanccionado  a dita  Lei. 

Eu  devo,  Senhores,  neste  lugar  pedir-vos  que  to- 
mando na  mais  seria,  e particular  attençào  os  Actos  Le- 
gislativos Provinciaes , que  vos  forem  apresentados  , fir- 
meis regras  certas , e invariáveis , que  possao  orientar 
essas  Assembléas  no  exercido  de  seus  poderes : orientar 
digo , porque  ine  persuado  de  que , se  ellas  os  trancen- 
dem  algumas  vezes,  não  he  de  certo  o designio  de  cortar 
os  laços  da  união,  nem  de  invadir  o Poder  Supremo., 
o que  as  move ; mas  antes  o sentimento  de  pugnar  por 
direitos , que  entendem  pertencer-lhes.  Todos  nós  temos 
pago  0 tributo  da  inesperiencia  , e mister  se  faz  que  se  escla- 
reça a boa  fé.  He  innegavel  que  o Acto  Addicional  oíFerece 
ambiguidade  cm  alguns  pontos ; ambiguidade , que  so  o 
maduro  raciocinio  , e a pratica  da  Administração  Geral 
póde  desvanecer  - sem  prejudicar  os  interesses  privativos 
das  Provi ncias  , nem  contrariar  o fim  Nacional,,  a união  , 
e integridade  do  Império. 

PRESIDÊNCIAS  PROVINCIAES. 

A necessidade  de  dar  aos  Presidentes  das  Provindas 
meios  para  se  manterem  com  a decencia  própria  .de  lao 
honrosos  Cargos ; a de  se  reformarem  as  mobilias  de  al- 
guns dos  Palacios , que  lhes  servem  de  residência ; e ^a 
de  se  construirem  taes  Palacios  nas  Capitaes,  onde  os  não 
ha , já  tem  sido  suíficientemente  desenvolvida  nos  ante- 
riores Relatórios : limitar-nie-hei  por  tanto  a participar- 
vos  o que  desde  o ultimo  desses  Relatórios  até  agora 
tem  oceorrido  , pelo  que  respeita  aos  dois  últimos  objectos. 

O Palacio  da  Presidência  do  Rio  de  Janeiro  estava 
inteiramente  desguarnecido  , de  maneira  que  , quando  qual- 
quer Presidente , ou  Vice-Presidente  , tinha  de  o oceu- 
par , era  obrigado  a levar  para  elle  os  seus  trastes  par- 
ticulares , ainda  os  mais  insignificantes , e a retira-los , 
quando  deixava  o exercicio ; soffrendo  nestas  repetidas 
mudanças  não  pequeno  incommodo  , e prejuizo.  Para 
obviar  tal  inconveniente  , o Governo  consignou  a quantia 
de  seiscentos  e oitenta  mil  réis  para  a compra  da  mobi- 
lia  mais  indispensável  ao  adorno  daquelle  Palacio  , e igual 
quantia  mandou  também  despender  com  semelhante  objecto 
na  Província  do  Maranhão,  cujo  Palacio  se  achava  quasi 
nas  mesmas  circunstancias  daquelle  do  Rio  de  Janeiro  , 
por  estarem  os  seus  moveis  inteiramente  deteriorados. 


7 


0 Governo  lie  o primeiro  em  reconhecer  que  tão  pe- 
quena quantia  mal  chega  para  guarnecer  a casa  de  qual- 
quer particular  de  medíocre  fortuna;  não  tendo  porém 
a sua  disposição  fundos  para  oceorrer  a taes  despezas  , 
forçoso  foi  parecer  demasiadamente  mesquinho. 

O Presidente  da  Província  de  Pernambuco , achan- 
do-se  0 Paíacio  da  sua  residência  oceupado  pela  Relação , 
que  foi  necessário  para  elle  remover-se , em  quanto  se  Õon- 
certava-o  edifício  das  Sessões  daquelle  Tribunal  , pedio 
que  se  lhe  consignasse  huma  quantia  para  aluguel  de 
casa.  Nada  parecia  sem  duvida  mais  razoa vel , se  não  de 
rigorosa  justiça,  para  que  senão  desse  desigualdade  na 
condição  de  taes  Empregados , a quem  o Estado  em  hu- 
mas  Provincias  fornece  casa,  e deixa  assim  de  as  prestar 
em  outras ; entretanto  o Governo  não  pôde  annuir , pelo 
mesmo  motivo , que  fíca  indicado , a esta  pertenção.  O 
mesmo  aconteceo  com  o Presidente  do  Rio  Graíide  do 
Norte  ^ onde  huma  casa  particular  serve  de  Palacio  do 
Governo;  e como  da  Província  do  Maranhão , onde  o 
Presidente  foi  obrigado  a retirar-se  para  huma  casa  par- 
ticular , a fim  de  concertar-se  o Palacio , o qual  amea- 
çava imminente  ruina.  Tal  objecto  parece-me  digno  da 
vossa  attenção  , e o Governo  espera  que  o habiliteis  des- 
de logo  com  bs  meios  precisos  para  oceorrer  a semelhan- 
tes necessidades.  ’ 

SECRETARIA  DE  ESTADO. 

A Lei  de  20  de  Outubro  do  anno  passado  autorisqu 
o Governo  para  dar  ás  Secretarias  de  Estedo  a organi- 
sáção , que  mais  adequada  for  ás  exigências  do  Serviço 
Publico  , marcando  o numero  dos  Empregados , e^  seus 
respectivos  vencimentos  ; porém  até  ao  presente  não  se 
tem  effectuado  a reforma , á qual  o Governo  se  apjdi- 
cará  , logo  que  possa  dedicar  a este  objecto  a sua  attenção. 
O Archivo  Publico  , estabelecido  por  Decreto  de  2 de 
Janeiro  do  anno  passado  na  Secretaria  de  Estado  dos  N e- 
gocios  do  Império  , ainda  se  não  acha  em  andamento  por 
falta  de  edifício  para  a sua  accommodação.  O Governo  teve 
em  vista  lançar  mão  para  este , e para  outros  fins  , do 
edifício  pertencente  aos  Proprios  Nacionaes , immediato  ao 
da  referida  Secretaria  de  Estado  , o qual , continuando 
na  especie  de  abandono  , em  que  se  acha , brevemente 
cahirá  em  total  ruina  com  perda  absoluta  da  avultada 
somma  despendida  na  sua  construeçao ; mas  eu  alheio 
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ainda  de  taes  conveniências , só  posso  pedir-vos  que  au- 
toriseis  essa,  ou  outra  qualquer  applicaçãd. 

INSTRDCÇÃO  PUBLICA. 

Pelos  Mappas  juntos  a este  Relatorio , desde  N.®  1 a 6 , 
conhecereis . o resultado  dos  trabalhos,  que  no  ultimo  anno 
lectivo  tiverão  lugar  nos  diíFercntes  Estabelecimentos  de 
Instrucçao  Publica  subordinados'  á Secretaria  de  Estado 
dos  Negocios  do  Império.  , . . . 

No  Relatorio , que  no  principio  da  Sessuo  passada 
se  vos  apresentou,  expoz-se  com  alguma  extensão  quanto 
era  conveniente  a fusão  dos  nossos  priucipaes  Estabele- 
cimentos de  Instrucçao  Publica , com  a reunião  de  mais 
algumas  Faculdades , em  hum  corpo  de  Universidade  na 
Capital  do  Império.  Reproduzir  aqui  as  ideas  então  ex- 
pendidas seria  abusar  da  vossa  paciência  , e prejudicar  ao 
mesmo  tempo  os  interesses  Públicos  com  o desperdicio 
de  hum  tempo  precioso : ampliar  essas  razões  seria  in- 
juriar de  alguma  fórma  a illustraçào  de  huma  Assemblea , 
que , por  fortuna  do  Brasil , encerra  grande  numero  das 
suas  mais  eminentes  capacidades  litterarias : ahstendo-ine 
por  tanto  de  addir  cousa  alguma  ao  que  naquella  occasião 
se  ponderou  , limito-me  na  presente  a accrescentar  huma 
própria  idea , qual  a de  se  conservarem  taes  Estabelecimen- 
tos nas  duas  Provindas  a expensas  suas  , gozando  essas  Aca- 
demias dos  mesmos  privilégios  , que  actualmente  tem.  Passo 
pois  a referir  o que  naquelle , e nos  outros  Estabele- 
cimentos de  Instrucçao  Publica  tem  occorrido  desde  a 
apresentação  do  citado  Relatorio  até  agora. 

Constou  ao  Governo  que  os  Lentes , e mais  Pro- 
fessores dos  Cursos  Juridicos,  costumavão  guardar  os  Fe- 
riados das  Quintas  Feiras  tão  religiosamente , como  os 
dos  Dias  Santos.  Interrompendo-se  por  semelhante  motivo 
muitas  vezes  os  exames , demorando-se  Congregações  , e 
outros  serviços , resultava  daquella  pratica  não  pequeno 
embaraço  ao  bom  andamento  dos  negocios  Acadêmicos , 
sem  com  tudo  existir  Lei , que  expressa  , e positivamente 
a autorisasse : nestas  circunstancias  julgou  conveniente  o 
Governo  declarar  que  semelhantes  feriados  sào  relativos 
somente  ao  exercido  das  Aulas , podendo  nesses  dias  ter 
lugar  os  demais , que  por  aquelle  motivo  até  então  se 
interrompião. 

Outro  abuso  se  tinha  introduzido  nos  mesmos  Cursos 
.Turidicos , com  quebra  considerável  do  decoro , que  se  deve 


«iiarclafemlaosEstabelecimeiUos,  e do  resiieito  que  esse 
ciecoro  inspira  , c lie  nellcs  insdispensavcl.  Esse  abuso  con- 
sistia cm  assistirem  os  Lentes  -aos  actos  mais  soleinnes  com 
os  traaes  menos  proprios , cjue  pava  isso  se  podiSo  ima- 
pinar : foi  necessário  por  tanto  mostrar-lhes  se- 

pundo  as  disposições  dos  Estatutos , por  onde  os  Cursos 
Juridicos  se  regem , os  Lentes  deviuo  apresentar-se  cie 
Beca  cm  todos  os  actos  ordinários  do  seu  exercício  me- 
nos aquelles , que  fossem  Ecclesiasticos  , c que  entuo  cle- 
viào  comparecer  com  os  seus  hábitos  talares  da  mes- 
ma'sorte  que  os  Desembargadores  devem  com  ella  estar 
nas  Relações,  nos  Tribunaes , e nas  Audiências ; e que 
nos  actos  solemnes  devião  trazer  na  mao  a Boila  en- 
carnada , que  lie  a insignia  da  sua  Graduação : ordenan- 
do-se por  essa  oceasião  aos  Directores  dos  referidos  Gjirsos 
Juridicos  que  fizessem  observar  com  muita  exactidao  os 
mencionados  Estatutos , e cobibessem  qtiaesquer  abusos , 
sem  depeudencia  de  recorrerem  ao  Governo  Geial  na— 
quelles  casos  , em  que,  como  no  presente  , a Lei  lie  clara. 

Tin há-se  entendido  até  agora  que  os  Substitutos  das 
Cadeiras  de  Preparatórios  passavao  immediatamente  a 
Professores  proprietários  pelo  simples  facto  da^  vacan- 
cia  de  taes  Cadeiras ; mas  reílcctindò  o Governo  em  que 
os  Estatutos  estabelecem  esta  pratica  somente  a res- 
peito dos  Substitutos  das  Cadeiras  das  Sciencias  Jundiças , 
e Sociaes,  foi  declarado  ultimamente  que,  quanto  aos 
primeiros  , elles  deviao  entrar  ein  concurso  com  as  mais 
pessoas  , que  se  apresentassem  a solicitar  taes  Cadeiias. 

Não  fixando  os  Estatutos  o tempo,  que  os  estu- 
dantes devem  frequentar  cada  buma  das  Aulas  de  Pie- 
paratorios  para  poderem  ser  admittidos  a exame , nem 
o numero  dessas  Aulas  , em  que  simultaneamente  se  possao 
matricular , tem-se  visto  alguns  delles  devorarein  ( por 
assim  dizer)  em  dois  mezes  de  ferias,  hum,  dois , e 
mais  preparatórios ; tein-se  visto  chegarem  outros  de  suas 
casas  sem  preparatório  algum  , e no  curto  espaço  cie  dois  , 
ou tres  aniios",  darem-se  por  pomptos  em  tres  Línguas, 
e em  quatro  Faculdades , em  qualquer  das  quaes  ha  muito 
que  estudar.  Conheceis  toda  a gravidade  das  consequên- 
cias , que  disto  resultão:  o Governo  espera  que  appliqueis 

o conveniente  remedio.  ' t -j- 

Passando  a tratar  de  cada  hum  dos  Cursos  Jundicos 
em  particular  , cumpre  participar-vos  que  no  da  Ci- 
dade de  S.  Paulo  hc  indispensável , e urgente  fazer  aj- 
gumas  obras , entre  as  quaes  se  comprehende  a conclusão 
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(la  sala  destinada  para  os  Doutoramentos , , assim  como 
prover  a Bibliotheca  de  livros , que  ainda  lhe  faltão% 
Quanto  ao  Curso  Jurídico  de  Olinda , este  ainda  se  acha 
sem  Bibliotheca  , e sem  as  accoinmodações  precisas  para 
ella , para  a Academia , c para  o Collegio  das  Artes. 

Huni  facto  escandaloso  leve  lugar , neste  segundo 
Curso  Jurídico , nos  últimos  dias  cie  Outubro  do  anno 
passado.  Hum  grupo  de  estudantes , e de  outras  pessoas , 
tentou , e até  certo  ponto  conseguio  perturbar  o socego  , 
e a boa  ordem  na  occasiao  dos  exames.,  a que  se  es- 
tava procedendo.  As  providencias  dadas  pelo  Director 
interino  e pelo  Presidente  da  Provinda,  obstarão  a 
que  a perturbação  crescesse,  e a que  deixassem  de 
ser  respeitados  os  Lentes.  Logo  que  semelhante  noticia 
chegou  ao  conhecimento  do  Governo  Geral,  elle  or- 
denou que  fossem  processados  os,  amoíinadores  , na  con- 
, formidade  das  Leis : dois  dos  estudantes  forão  senten- 
ciados pela  Congregação  a não  poderem  continuar  por 
dois  annos  òs  seus  estudos  nas  Academias  Jurídicas  , c 
nesta  conformidade  se  expedü'ão  as  convenientes  Ordens, 
para  que  não  acontecesse  serem  rnadvertidamente  admit- 
tidos  no  da  Cidade  de  S.  Paulo. 

A Escola  de  Medicina  desta  Corte  tem  continuado 
em  regular  andamento ; porém  as  suas  necessidades  são 
ainda  as  mesmas  referidas  no  antecedente  Relatofio  , por 
não  ter  sido  0. Governo  habilitado  com  os  meios  indispen- 
sáveis para  pccorrer  a ellas.  O Edifício  necessita , como 
então  se  disse , de  varias  ob,ras  internas  ; os  diversos  Ga- 
binetes estão  despidos  dos  instrumentos , e dos  mais  ob- 
jectos , que  devem  conter ; as  Aulas  , salas , e a Biblio- 
theca , carecem  de  mobilia  ; lie  indispensável  construir-se 
na  Santa  Casa  da  Misericórdia  hum  salão  espaçoso  para 
as  Prelecções  de  Clinica,  e a abertura  de  cadaveres, 
por  serem  pequenas , e impróprias  , segundo  o Director 
da  Escola  tem  ponderado , , as  salas  que  a Administração 
da  referida  Santa  Casa  designara- para  aquelles  fins.  O 
Horto  Botânico  , cuja  falta  mui  sensivel  se  faz  para  o 
bom  ensino  da  respectiva  Sciencia , açha-se  creailo  por 
Decreto  de  16  de  Abril  do  anno  passado ; mas  não  está 
ainda  levantada  a sua  Planta , nem  determinado  o Plano  , 
que  se  ha  de  seguir  na  plantação.  Forão  estabelecidos , 
e providos  os  lugares  de",  Escripturario  Ajudante  do  Se- 
cretario com  o ordenado  annual  de  quatrocentos  mil  réis , 
de  Ajudante  do  Conservador  (lo  Laboratorio.  com  igual 
ordenado  , e de  Fiel  do  Bibliothecario  com  o ordenado 


dü  duzentos  mil  réis.  Quanto  ao  Medico  Brasileiro  , que 
tein  de  ir  viajar,  já  expirou  o prazo  para  o concurso, 
sem  que  algum  se  apresentasse.  Novo  prazo  se  estabe- 
leceo  para  aquelle  fim ; mas  parece  que  as  vantagens 
nao  convidãò  , tornando-se  por  consequência^  indispen- 
sável que  augmenteis  o subsidio , que  lhe  está  marcado. . 
Todos  sabem  que  hum  Medico , por  pouco  procurado 
que  seja,  ganha  annualmente  multo  mais,  do  que  a mes- 
quinha quantia  de  novecentos  e sessenta  mil  réis ; como 
esperar  pois  que  por  ella  algum  se  sujeite  ás  obrigações 
impostas  no  respectivo  Programina , e aos  incomniodos^^ 
das  viagens?  Esta  unica  consideração  basta  para  que  vos 
decidaes  pelo  augmento , pondo  de  parte  outras  muitas  , 
que  dizem  respeito  á dignidade  da  Nação,  ,e  ao  inte- 
resse da  Sciencia. 

A Escola  de  Medicina  da  Cidade  da  Bahia  não  pôde 
começar  os  seus  trabalhos  no  devido  tempo,  em  con- 
sequência da  desastrosa  rebellião , que  alli  teve  lugar  j 
e,a  esta  mesma  causa  be  attribuida  a circunstancia  de 
ser  mui  limitado  o numero  dos  almnnos , que  frequen- 
tarão a referida  Escola.  O Curso  Medico  não  pôde  ter 
principio  antes  de  2 de  Maio  , e terminou  no  ultimo  de 
Novembro.  As  necessidades  desta  Escola  são  ainda  maio- 
res. , do  que  as  da  Escola  da  Côrte  ; poi^que  , alêm  da 
'falta  quasi  absoluta  dos  objectos  precisos  para  os  seus 
differentes  Gabinetes , não  tem  lugares  preparados  para 
Bibliotheca  , , Secretaria  , Doutoramentos  , e Concursos  ; 
he  até  preciso  que  os  Mestres , e os  alninnos  de  algumas 
Aulas  passem  para  ellas  pelo  meio  de  outras  , pertur- 
bando assim  as  suas  lições.  O Governo  ordenou  que 
por  aquella  Escola  se  annunciasse  o Concurso  para  o 
outro  Medico  Brasileiro,  que  tem  de  ir  viajar,  com 
o mesmo  vencimento  de  novecentos  e sessenta  mil  réis ; 
não  consta  porêin  que  até  agora  algum  tenha  comparecido. 

Passando  a tratar . do  Collegio  de  Pedro  Segundo  , 
cumpre-me  conimunicar— vos-  que  huma  Commissão  com- 
posta do  Deputado  da  Junta  do  Cominercio  Joaquim  Gou^ 
Çâlves  Ledo,  e do  Doutor  Francisco  de  Paula  Cândido, 
foi  nomeada  , -na  conformidade  dos  Estatutos , para  exa- 
minar o comportamento  dos  Lentes , a sua  actividade , 
e o estado  das  Aulas.  Segundo  o Relatorio  - desta  Com- 
missão o Gollegiò  marcha  com  regularidade , e os  alura- 
nos  mõstrão  grande  aproveitamento.  Dui^ante  o anno  pas- 
sado estiverão  em  actividade  as  Aulas  de  Aritbraetica , 
Grammatica  Portugueza  , Franceza  , Latina , e Grega  , His- 
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toria  , Geogvapliia , Desenho , e Musica , c foi  grande  o 
numero  dos  alumnos , que  obtiverão  prêmios  , e men- 
ções honrosas.  O Governo  mandou  imprimir  algumas  obras  , 
que  sijo  necessárias  para  o ensino  nas  referidas  Aulas , 
e passar,  por  emprestiino , para  o dito  Collegio  alguns 
exemplares  de  outras  , que  existem  duplicadas  na  Biblio- 
theca  Publica , assim  como  alguns  produetos  naturaes , 
machinas,  e instrumentos  dos  que  se  achã.o  também  du- 
plicados no  Museu  Nacional,  Ao  Gonego  Francisco'  Vieira 
Goulart  deve  o Collegio  a acqiiisição  de  algumas  obras  , 
de  que  o dito  Gonego  lhe  fez  espontâneo  donativo.  Pelo 
que  respeita  ao  edifício , o Governo  mandou  levantar 
hum  sobrado  sobre  a casa  destinada  para  oflicinas , o qual 
se  acha  com  algum  adiantamento,  c ordenou  a compra 
. de  tres  moradas  de  casas,  sitas  na  Rua  do  Aljube',  afim 
de  se  arranjar  alli  hum  quintal  para  maior  desafogo  dos 
alumnos,  e hum  pequeno  horto  para  o estudo  da  Bo- 
tânica. Quanto  ao  patrimônio  do  Collegio , o Governo 
mandou  vender  em  hasta  publica  hum  prédio , que  o 
mesmo  -Collegio  possuia  conjuntamente  com  as  Religiosas 
de  Santa  Theresa , por  julgar  que  assim  convinha  aos 
interesses  de  ambas  as  Corporações. 

No  antecedente  Relatorio  ponderou-se  a conveniên- 
cia , ou  , pai’a  melhor  dizer  , a necessidade  de  se  desligar 
do  Tribunal  da  Junta  do  Commercio  , e incumbir  iin- 
mediatamente  ao  Governo  a inspecçao  da  respectiva  Aula  , 
e de  se  lhe  dar  melhor  Regulamento , provendo-se  ao 
mesmo  tempo  a decente  subsistência  dos  Professores.  Vós 
tomareis  esta  matéria . na  consideração  , de  que  vos  ■ pa- 
recer digna.  ' . 

A Academia  das  Bellas  Artes  continua  a oíFerecer  ao 
genio  da  juventude 'Brasileira  huma  carreira , em  que  ella 
ppmette  , e já  tem- começado  a fazer-se  distincta.  Preci- 
sando a sua  classe  de  Gravura  de  Medalhas  do  emprego 
de  machinas , e instrumentos  , que  existem  na  Casa  da 
Moeda  , o Governo  expedio  as  convenientes  providencias  , 
para  que  os  alumnos  dessa  classe  alli  tenhão  o necessário 
exercido.  Os  prédios  precisos  para  a formação  da /Praça 
siinicircular  em  frente  do  Edificio  da  Academia  já  estão 
comprados , e brevemente  se  procederá  a esta  obra.  A 
abertura  de  liuma  rua  perpendicular  ao  centro  dessa  Praça  , 

. e que  sirva  de  communica-la  com  a Praça  do  Rocio  , he  o 
que  falta  para  remate  do  melhoramento  , que  está  pro- 
jectado , e tem  merecido  a vossa  approvaçao.  O Governo 
espera  que  o habiliteis  com  os  fundos  necessários  para 
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proceder  á compra  dos  prédios  , que  devem  dar  lugar  a 
referida  Rua , e que  por  ora  não  podem  ser  de  con-: 
sideravel  valor.  Este  objecto  he  de  sua  natureza  urgente. 
Se  aquella  compra  se  demorar,  póde  a acquisição  dos 
referidos  prédios  vir  a ser  muito  clcspendiosa  á Fazenda 

Publica.  , ri  j ■ 

Nada  se  me  olFerece  a ponderar-vos  sobre  ag  Ladeiras 

avulsas  de  Instrucção  Secundaria : passando  por  tanto  a 
tratar  das  de  Instrucção  Primaria , cumpre  coimnunicarri 
vos  ■ que  cilas  vão  marchando  coin  todos  os  defeitos , e 
imperfeições  , que  rcsultão  da  falta  de  uniformidade  no, 
plano  dos  estudos,  e da  falta  de  capacidade  nos  edifí- 
cios para  se  estabelecerem  as  denominadas  de  Ensino  Mu- 
tuo com  a exaciidão , que  requer  aquelle  Ensino.,  Para. 
obviar  o primeiro  inconveniente , o Governo  cuidará  eni 
organisar  iium  Regulamento : para  remover  porém  o se- 
gundo j ba  mistrer  de  que  o habiliteis  com  os  fundos  ne-? 
cessarios  para  a edificação  de  casas  apropriadas  ao  fim  ,• 
a que  são  destinadas.  Por  Decreto  de  17  de  Abril  do: 
anno  passado  creou-se  Imnia  Cadeira  de  Primeiras  Letras 
para  meninos  . no  sitio  de  S..*  Christovão  , cuja  avultada' 
população  multo  precisava  deste  beneficio. 

Concluirei  o que  tenho  pâra  dizer  na  parte  do  pre- 
sente Artigo,  que  he  relativa  á Instrucção  Publica  na 
Corte , e seu  Município  , insistindo  na  necessidade  de 
votardes  muito  maior  consignação  para  a Bihliotheca.  Pu- 
blica , e para  o Museo  Nacional.  As  precisões  destos 
Estabelecimentos  tem  sido  expostas  com  bastante  indi- 
viduação nos  Relatórios  anteriores : resta  qne  vos  digneis 
de  attendev  ao  que  iielles.anda  escripto. 

Cabe  porém  participar-vos  que  ao  prinveiro  dos  Esta- 
belecimentos, de  que  acabo  de  fallar,  doárao  as  herdeiras 
do  benemerito  Conselheiro  Jose  Bonifácio  de  Andrada  e 
Silva  o que  ainda  restava  da  importante  livraria  deste 
Sabio  Brasileiro;  dadiva,  que  foi  accrescentada  por  seu 
também  benemerito  irmão  , o Consellieivo  Martim  Fran- 
cisco Ribeiro  de  Andrada , com  os  manuscriptos  encader-^ 
nados,  que  por  aquelle  lhe  havião  sido  legados:  e ao 
segundo  dos  referidos  Estabelecimentos  doarão  as  mesmas 
herdeiras  o Gabinete  de  Mineralogia  do  dito  illustre  Con- 
selheiro José  Bonifácio,  a sua  collecção  de  modelos,  de 
machinas  apropriadas  a diíFerentes  ramos  de  industria; 
a sua  collecção  de  estampas  illuminadas  de  quadrúpedes,; 
e passaros ; finalmente  algumas  medalhas  antigas , resto 
de  outras  de  ouro  , e prata , para  estimulo  dos  curiosos- 
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da  Niiniismatica.  Além  daquclle  donativo,  outro  foi  íuito 
á Bibliotheca  Publica  pelo  Cidadão  José  Thomaz  de  Oli- 
veira ; constando  este  aonativo  de  trinta  e cinco  volumes 
de  Obras  Militares , das  quaes , se  bem  que  antigas , não 
havia  jogo  algum  , á excepçao  de  duas , na  referida  Bi- 
bliotiieca.  O Encarregado  de  Negocios  da  Bélgica  oífere- 
ceo , por  ordem  do  seu  Governo  , huina  interessante 
Obra  em  grande  formato , que  he  o Quadro  Geral  do 
Commercio  daquelle  Beino  com  os  paizes  estrangeiros,  e 
póde  servir  de  modelo  para  os  nossos  trabalhos  sobre  se- 
melhante assumpto.  O Conselheiro  José  Paulo  Figueira 
Nabuco  de  Aráujo  offereceo  também  para  o mesmo  Es- 
tabelecimento tres  manuscriptos  sobre  a Província  de  Minas 
Geraes.  Não  farei  aqui  menção  de  algumas  outras  da- 
divas menos  importantes , por  me  não  tornar  demasiada- 
mente prolixo.  O Governo  comprou , e distribuio  pelas 
Provindas , cento  e oitenta  exemplares  do  Diccionario  To- 
pographico  do  Brasil , composto  pelo  Senador  José  Sa- 
turnino da  Costa  Pereira , e tem  contribuído  com  quanto 
está  da  sua  parte  para  que  o autor  obtenha  os  esclare- 
cimentos necessários  á correcção  , e maior  desenvolvimento 
daquella  Obra  , na  segunda  edição  que  delia  fizer.  Huina 
associação  de  lilteratos , debaixo  do  titulo  de  Instituto 
Ilistorico  , e Geographico  Brasileiro  , se  installou  nesta  Ca- 
pital: ella  póde  prestar  relevantes  serviços,  não  só  diíFun- 
dindo  o amor  ás  Sciencias,  como  também  corrigindo  in- 
naineraveis  erros  , que  a respeito  do  Brasil  publicao  na 
Europa  escriptores  mal  informados  , ou  desaíTectos ; e 
averiguando  muitos  pontos  Históricos , e Geograpiiicos  , 
que  convêm  dilucidar  no  interesse  da  Administração , e 
da  Diplomacia. 

Passando  agora  a considerar  este  objecto  , em  rela- 
ção ás  Provindas , eu  apresentarei  hum  esboço  tal  qual 
podem  permittir  os’ poucos  dados  que  existem  nesta  Se-* 
cretaria. 

Principiando  pela  Provinda  do  Rio  de  Janeiro  , pa- 
rece ter  decahido  muito  do  credito , a que  subira  , o Se- 
ininario  de  Jacuecanga , acliando-se  reduzido  a 27  o nu- 
mero de  64  aluninos  internos  , que  chegou  a contar.  Na 
Capital  da  Provincia  existe  huma  Escola  de  Arcliitectos 
Medidores,  na  qual  se  matriculárão  21  alumnos,  c quasi 
todos  elles  fizerão  exame ; assim  como  huma  Escola  Nor- 
mal , onde  se  habilituo  os  aspirantes  ás  Cadeiras  de  Ins- 
trucção  Primaria , a qual  já  produzio  10  Professores  , e 
era  ultimamente  frequentada  por  l7  alumnos.  Na  Ci- 


dade  de  Campos  está  collocada  huma  Cadeira  de  íJeo- 
inetria,  frequentada  no  anno  passado  por  9 alumnos,dos 
quacs  somente  luim  deixou  de  aproveitar.  Quadro  Aulas  - 
de  Grammatica  Latina  em  diversos  pontos  prestão  o en- 
sino da  respectiva  Lingiia  a 32  alumnos.  As  ^Escolas  de 
Primeiras  Letras  são  vinte  e cinco,  e frequentao-nas  853 
meninos  , e 76  meninas  , o que  pvefaz  ò total  de  929 

alumnos,  . ' 

Na  Provinda  de  S.  Paulo  os  quatro  Seminários r es-, 
tabelecidos  na  Capital , e emitú,  prestão  a instrucção  a 
37  meninos , e a 44  meninas : são  63  os  alumnos , que 
frequentão  as  cinco  Aulas  avulsas  de  Grammatica  Latina 
cujas  Cadeiras  estão  providas : as  Cadeiras  de  Instrucção, 
Primaria  também  providas  sobem  a quarenta  e oito  para 
meninos,  e a sete  para  meninas,  sendo  trinta  e nove  das 
primeiras  frequentadas  por  2.043  alumnos , e cinco  das 
segundas  por  222  meninas. 

Na  Provincia  de  Santa  Çatbariíia  estão  creadas  Ca- 
deiras de  Philosophia  Pvacional , e Moral ; de  Rh  e to  rica  , 
e Geographia  ; de  Arithenietica , Álgebra,  e Geometria 
theorica,  e pratica,  e de  Trigonometria  Rectilinea;  porem 
nào  tem  apparecido  concurrentes  a ellas.  A Aula  de  Gram- 
matica Latina  estabelecida  na  Capital  he  frequentada  por, 
20  alumnos.  Gontão-se  521  alumnos  nas  dezasete  Esco- 
las de  Instrucção • Primaria' para  meninos,  e 139  meninas 
nas  tres  Escolas , que  são  destinadas  ao  ensino  destas. 

As  Aulas  de  Philosophia , Rhetorica , Francez  , e Geo- 
metria, creadas  na  Capital  da  Provincia  do  Espirito  Santo 
estão  vagas,  e o seu  provimento  suspenso  por  Lei  Pro- 
vincial : a de  Grammatica  Latina  he  frequentada  por  13 
alumnos.  De  dezoito  Cadeiras  creadas  em  toda  esta  Pro- 
vincia para  a Instrucção  Primaria  dos  dois  sexos  , so- 
mente estão  providas  oito.  Consta  que  huma  das  Es- 
colas da  Capital  he  frequentada  por  181  meninos:  ignoro 
0 numero  dos  que  cursão  as  outras. 

Consta  pelo  Relatorio  do  Presidente  da  Provincia  de 
Sergipe , apresentado  á respectiva  Assemblea  Legislativa 
em  Janeiro  do  corrente  anno , que  todas  as  Cadeiras  de 
Instrucção  Publica  estão  preenchidas  naquella  Provincia , 
á excepção  da  Cadeira  da  Escola  Normal  alíi  creada  , para 
a qual  não  tinha  até  então  apparecido  pessoa  apta.  O 
numero  dos  alumnos  não  vem  declarado  no  referido  Re- 
latorio. 

Pelas  expressões  do  Relatorio  apresentado  em  Ja- 
neiro do  anno  passado  á respectiva  Assemblea  Legislativa 
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pelo  Presidente  da  Provinda  das  Alagoas , parece  serein- 
muito  pouco  frequentadas  alli  as  Aulas  de  Rhetorica,  Phi- 
losopliia,  Francez,  e algumas  das  de  Latim.  Referindq-se 
0 dito  Presidente  a Mappas , que  náo  andão  annexos  ao 
dito  Relatorio  impresso  , nào  lie  possivel  dar-vos  a res- 
peito do  numero  dos  alumnos  informação  alguma. 

jMa  Capital  da  Provinda  da  Parahiba  existe  hum  Li- 
ceo ,,  onde  se  ensina  Latim,  Francez,  Rhetorica,  Philo- 
.sophia  , e Geometria  a 120  alumnos.  Existem  tamhem 
disseminadas  por  toda  a Província  trinta  e seis  Escolas 
de  Primeiras  Letras  para  meninos,  e nove  para  meni- 
nas ; porém  não  consta  qual  -o  nuinero  das  pessoas , que 
as  frequentão. 

As  Cadeiras  de  Instrucçào  Secundaria , á excepção  da 
de  Geometria  , estão  providas  na  Provinda  do  Ceará;  mas 
ignora-se  o numero  dos  seus 'alumnos.  Vinte  e quatro  Es- 
colas de.  Primeiras  Letras,  espalhadas  pela  Provi ncia  , ser- 
veni  á instrucçào  de  856  áneninos ; as  Escolas  desta  or- 
dem , dedicadas  á instrucçào  das  meninas  , são  somente 
duás , e nellas  se  contão  74  aiprendizes. 

Parece  mui  triste  ò estado  da  Instrucçào  Publica  nas 
Províncias  do  Piauhy,  - e Matto  Grosso ; na  primeira  pela 
inhabilidade  dos  Professores;  na  segunda  pela  falta  quási 
absoluta  de  pessoas  , que  se  dediquem  ao  Magistério. 
Kão  consta  o nuinèro  cios  alumnos,  que  frequentão  as 
Aulas  , e Escolas  existentes , poi’  não  vir  designado  no 
Relatorio  do  Presidente  da  Província. 

Na  Provinda  de  Goyaz  existe  huma  Aula  de  Phi- 
losophia , e outra  de  Geometria,  as  quaés  se  achão  vagas 
por  falta  de  Professores ; huma  de  Rhetorica,  e Francez  , 
que  he  mui  pouco  frequentada  ; e cinco  de  Grammatica 
Latina , das  qiiaes  esta  vão  quatro  em  exercício  no  meado 
do  anno  passado  , co'ntando-se  nellas  , 45  alumnos.  Vinte 
e sete  Escolas  estão  derramadas  por  toda  a Província 
para  a Instrucçào  Primaria  de  ambos  os  sexos , e quasi 
todas  se  achão  eni  exercido  , sendo  896  o numero  dos 
meninos , e 55  o de  meninas  , que  as  frequentão. 

Finalmente  na  Província  de  Minas  Geraes  forao  pro- 
ximamente creadas  Cadeiras  de  Francez  , Geographia , 
Historia , Philosóphia , e Rhetorica  na  Cidade  do  Serro  , 
é nas  Villas  do  Ayruruoca  , e Formigas;  porém  não  estão 
ainda  providaS.  Achão-se  em  exercido  Cadeiras  seme- 
lhantes nas  Cidades  de  Marianna,  e S.  João  d’ElRei , assínt 
como  na  Villa  da  Campanha ; e não  pequeno  número  de 
Cadeiras  de  Grammatica  Latina  , que  estão  disseminadas 


pot  ipdá  á Proviheia.  Qaantb  ^ , 

Ssíàb  cin  exercício  qúasi  todas  üs  Escolas  j i® 

Présidentp  èm  perto  de  8.000  òaüinero  das 
ás  írèquêntâò.  , - ' ; .4  ;^ 


SAUDE  DÜBLICA. 


Na  Píovinçia  de  Minas  ^'assou  0 flàgeUo  dás^ 
gas,  e 11a  Comarca  da  Coritibk,  pertèiicènté  á Pieniim 
de  S.  Paulo,  ò mal  fez  maiores  estragos^  dò  que 
Capital  desta  ultima  Provincia,  onde  tàmbem  des^ 
volveo.  O Presidénte  delia,  conliecendò  o d^sptíèióv  ej^ 
que  alli  está  a yaccina,  e a má  voritadé , cpin 
povos  recebem  este  beneficio  f temendo  - qüe  ,•  fidàhdd  ba 
Yaccinadores  entregues  á simples  inspe<^ão  dás;  Gamà^^^ 
nào  se  colhessem  deste  preservativo  os  rpultadôs^  ^ 
delle.  se  devem  esperar,  entendeo  cónvenlèiite  rouíiiíí  â 
hum  centro  os  diversps  Tàçcmádoress  creandò^^^^h^ 
rectorio  Vaccinico  nà  .Cápitál  dá  Provincia , cpiP  IKés 
nistrasse  o pus,  e mais  objectos  n^essários  àô  dc^m- 
pcnho  das  suas  obrigáções , itiformásse  o GoVèrtín  éni 
epocás  periódicas  sobre  o estado  dà  yaccina  ná  Pt^ 
yincia,  e propuzesse  os  inelhôráinèiítoS  ^ de  ^e  júlg^sé 
susceptivel  este  ramo  do  Serviço  Publico.  ; 
pára  desejar  ique  as  mais  Provindas  seguis^éiii  d exemplo, 
que  ácabá  de  dar  á de  S.'  Pàulo  , incumbindò  ^rêm  ôs 
seus  Directorios  de  se  corresponderém.  cònl  a Jüniá  dá’ 
Instituição  Vácdnica  desta  Corte , a fim  dé  que  o Govèr^ 
Geral  possa  ter  por  meio  dellá  humá  hòticiá  fiel,  ecií^ 
cunstaudada  do  estado  de  ham  objècto  de  tàntá  impòt^ 
táncia  em  todo  o Império,  ; ; ^ 

Pela  Instituição  Vacciniça  desta  Côrté  tèitt  ado  reoièt- 
lido  o respectivo  fluido  para  muitas  das  Pródhcíar 
Império,  e para  a maior  parte  das  Yillas  da  Pró  vinda  dd 
Rio  de  Janeiro.  Informa  6 Inspéctor  dá  InétitULÍção,  qdê 
o ' fluido  nella  existente  em  nada  differe  do  qde  "^i\  se 
tem  recebido  da  Real  Sociedade  Jemíeriana  de  Lòiidib^^,’ 
€ qüe  o número  das  pessoas  vaccinadas  na  referida 
tituição  desde  o principio  dp  ànno  pássadó  .até. 

Janéiro  do  corrente  sobe  a ^.883 ; sendo  para  senâi^ 
que  856.  daquellas  pessoas  não  çompárecèsseni  aó  òitáVò 
dia  , para  se  verificar  se  aVáccinà  tinha  produndó  úéÍl^' 
o desejado  effeitp. 

Suscitàndo-se  pelos  Papeis  Públicos  desta  Côrte  a. 
questão  de  sér,  ou  não  precisa  a révaccinação  etn  certdá 
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períodos,  para  que  as  pessoas  vaccinadas  sc  possão  repu-  v 
tar  com  segurança  isentas  do  accommettimento  daquella 
enfermidade , julgou  conveniente  o Governo  ouvir  a este 
respeito  nêo  só  o Inspector  daquella  Institiiiçrio , cómo 
tambein  as  duas  Faculdades  de  Medicina,  e a Academia 
Imperial  da  mesma  Sciencia.  O primeiro  já  respondeo: 
o Governo  espera  que  as  ditas  Faculdades , e Academia 
não  tardarão  também  em  o fazer  com  aquella  madureza, 
e acerto , que  se  deve  esperar  das  capacidades  profissio- 
naes , que  sc  achão  reunidas  naquellas  Corporações,  e 
com  o zelo  , que  as  distingue. 

DiíFerentes  moléstias  intermittentes  manifestarão-se  o 
annò  passado  em  numero  extraordinário  na  Cidade  da 
Fortaleza  , e causarão  não  pequena  mortandade  , principal- 
mente  em,  pessoas  de  tenra  idade.  Houve  quem  attri- 
buisse  este  desagradavel  acontecimento  ao  estagnam ento , 
e uso  das  agoas,  que  aliirientao  o Chafariz  denominado 
do  Palacio , em  consequência  do  que  o Presidente  da 
Provinda  ordenou  ao,s  Facultativos  residentes  na  Capital 
^e  procedessem  aos  precisos  exames , e dessem  conta 
do  resultado.  Como  hão  concordassem  todos  na  mesma 
opiniào  , ficou  a questão  indecisa  até  o verão  passado  , 
no  qual  tinhão  de  ser  renovados  os  exames  para  se  poder 
formar  sobre  este  objecto  hum  juizo  seguro. 

Aífirmando-se  ao  Director  da  Escola  de  Medicina  desta 
Corte  que  na  Província  de  Goyaz  se  liavião  proximamente 
descoberto  liuinas  agoas  lhermaes  sulphurosas , com  que 
vaiios  elephantiacos  daquella  Provinda  tinhão  recobrado 
saude , ou  ao  menos  allivio  ao  seu  mal , expedio  o Go- 
verno as  convenientes  Ordens  para  haver  huma  noticia 
positiva  não  so  daquellas  agoas , como  de  quaesquer  ou- 
tras , que  existissem  no  Império , e em  que  se  reconhe- 
cessem virtudes  inedicinaes.  Passarei  a referir  succinta- 
mente  o que  sobre  esta  matéria  tem  até  agora  chegado 
ao  conhecimento  do  Governo. 

Segundo  hum  Oííicio  do  Presidente  da  Província , 
de  que  se  trata,  datado  de  16  de  Outubro  do  anno  pas- 
sado 5 corre  por  certo  qne  na  proximidade  da  ViUa  de 
Santa  Cruz  existem  humas  agoas  , que  tem  curado  aquella 
enfermidade ; mas  não  tendo  havido  averiguação  de  factos 
por  pessoas  profissionaes  , ficou  o dito  Presidente  de  pro- 
ceder ás  mais  escrupulosas  indagações,  cujo  resultado  ainda 
não  consta  ao  Governo. 

Em  consequência  das  indagações  feitas  pelo  Presi- 
dente da  Província  do  Rio  de  Janeiro  , consta-  haver  huma 
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tbnte  tle  agoa  íei’rea  no  Morro  de  S.  Lourenço,  que  ü.ca 
a pequena  distancia  da  Cidade  de  .Nicterohy ; outra  na 
Freguezia  de  S.  Gonçalo , na  situação  de  Justiniánò  de 
Vargas  e Faria , . sendo  as  agoas  desta  fonte  applicadás 
como  tonico  em  diversas  aíFecções ; e finalmente,  liumá. 
terceira  na  proximidade  da  Villa  de  Rezende,  na  Fá- 
zenda  do  Padre  Joaquim , Pereira  de  Escobar , sendo  às 
agoas  desta  fonte  uteis  nas  lesões  chronicas  do  figado , e 
estomago  , e nas  moléstias  chloroticas.  \ . 

São  conhecidas  desde  muitos  annos  as  agoas  therr 
inaes  da  Provi ncia  de  Santa  Catharina ; entretanto  não 
consta  no  Archiyo  da  Presidência  da  referida  Provincia 
que  ellas  fossem  alguma  vez  scienti  ficam  ente  analysadas, 
nem  quaes  as  enfermidades , ein  que  a sua  applicaçãò 
seja  proveitosa ; diz-se  vulgarmente  que  ellas  prestão  no 
curativo  de  todas  as  moléstias  , que  produzem  torpor , 
ou  paralysia ; no  das  congestões , ou  encalhes  formados 
nas  articulações;  no  do  sarcocely . ,e  finalmente  no  de 
iinpingens , e outras  rebeldes  enfermidades  da  pelle.  He 
para  sentir  que  se  deixassem  destruir  completamente  às 
accommodações  feitas  na  proximidade  das  Caldas  princi- 
paes  daquella^  Provincia , e que  serviâo  de  começo  a hum 
Hospital , que  alli  tinha  de  fundar-se , e a que  se  havia 
estabelecido  patrimônio  por  Decreto  de  18  de  Março  de 
1818;  entretanto  algumas  providencias  deo  a este - res- 
peito a Assembléa  Legislativa  Provincial  em  Lei  de  12 
de  Maio  de  1835 , mas  ignoro  se  tem  sido  levadas  a 
execução. 

Na  visinhança  da  Cidade  da  Victoria,  em  terras  do 
Capitão  Mór  Francisco  Pinto  Homem  de  Azevedo , exis- 
tem em  dois  lugares  huinas  agoas , que  parecei  ao  ao  Fa- 
cultativo j que  as  foi  ver , da  natureza  das  ferruginosas 
ãccidulas ; mas  aífirina  o mesmo  Facultativo  que  se  nao 
tem  feito  delias  uso  pathologico  seguido.  No  Municipio 
de  Benevente , em  terras  do  Tenente  Coronel  Severo 
Gomes  Machado  , encontrão-se  humas  agoas  quentes  , 
que  o dito  Facultativo  foi  também  ver,  mas  nao  pôde 

examinar.  o- 1 j j j 

Conhecem-se  na  visinhança  da  Cidade  de  Ulmda  tres 

fontes  de  agoas  ferreas  , que  são  empregadas  com  pro- 
veito, como  tonicos  , e fortificantes  , nas  enfermidades  j 
em  qué  ,a  Medicina  os  prescreve.  Parece  que  outras 
existem  pelo  interior  da  Provincia ; mas  nada  se  tem 
colhido  com  certeza  a respeito  delias. 

Ha  no  Municipio  do  Apudi,  Provincia  do  Rio  Grande 


<to  Norte , Imnia  Ibiile  , cuja  agoa  salobra , tepída , e 
fervente  assemelha-se  á das  Caldas  de  Lisboa,  e delia 
se  tem  servido , humas  vezes  com  proveitá , outras' vezes 
inutilmente,  as  pessoas  aíTectadas  de  enfermidades  ner- 
vosas, e cutaneas.  No  sertão  do  Siridó,  a seis  legoas  de 
distancia  da  Villa  do  Príncipe,  existe  outra- agoa  , também 
tépida  , e salobra , a qual  promove  copiosa  transpiração 
nas  pessoas , que  nella  se  banhão. 

Pelo  que  sobre  este  objecto  respeita  á Provincia  do 
Piauliy  , somente  se  sabe  que  na  Fazenda  denominada 
€axé  , pertencente  á Inspecçao  de  S.  João  do  Pinuliy  , 
existe  huma  agoa  impregnada  de  pequena  parle  de  sul- 
fato de  magnésia  , segundo  se  reconheceo  pela  analyse 
ebimica , a que  proeedeo  o Cirurgião  Mór  reformado , 
e do  Partido  Publico  daquella  Provincia,  ao  qual  consta 
que  também  alU  existem  agoas  ferreas  nos  Municípios  do 
Príncipe  Imperial , e Paruaguá  , assim  como  grande  abuii- 
dancia  de  pedia-bume , e eapa-rosa  no  de  Campo  Maior. 

Finaímente  na  proximidade  da  Capital  da  Provincia 
do  Maranbão  aebão-se  numerosas  nascentes  d’agoa , em 
que  o ferro  está  combinado  com  o acido  earbonico  , for- 
mando hum  protocarbonato  de  ferro.  Eis  aqui  , Sen  bo- 
ies y quanto  se  tem  podido  colher  sobre  este  importante 
objecto : se  pouco  lie  para  a Seiencia , be  com  tudo  bas- 
tante para  demonstrar  a utilidade  de  se  mandarem  viajar 
pelo  interior  do  Brasil  pessoas  instruídas  , a fim  de  in- 
dagarem , e examinarem  as  riquezas  naturaes , que  €► 
paiz  encerra , e de  proporem  os  meios  de  aproveita-las.. 

SOCGOBROS  PÜBLICOS. 

Na  Provincia  de  S.  Pedro  hum  numero,  considerável 
de  famílias , que  se  aehavão  reduzidas  a extrema  miséria , 
ou  pela  morte  de  seus  chefes  na  luta  sustentada  contra  os 
rebeldes , ou  pelas  depredações que  estes  bavião  feito  nas 
suas  propriedades  , he  soccorrido  com  rações  por  conta  da 
fazenda  Publica.  Duvidando  o actual  Presidente  da  Pro- 
víncia de  continuar  nesta  pratica , que  achou  estabelecida 
por.  seus, antecessores  , recorreo  ao  Governo  Geral,  o qual 
em  vista  do  Art.  179  , § 31  da  ConstituiçS.o , a autorisou  por 
Aviso  de  21  de  Novembro  do  anuo  passado^  attenta  a na- 
tureza do  objecto,  e a urgência  do  negocio;  esperançado 
em  que  este  seu  procedimento  conseguirá  a approvaçãp  do 
Corpo  Legislativo. 

O 'Presidente  da  Provincia  de  Santa,  Catharina . soli- 
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citou  a remesisa  da  quantia  consignada  na  Resolução  de  2a 
de  Setembro  do  anno  passado  , para  os  fins  na  mesma  Re^ 
solução  declarados,  visto  que  a Renda  Geral  própria  da 
Provinda  não  podia  fazer  face  áquella  despeza.  JNao,  era 
possivel  nas  circunstancias,  em  que  se  achava  o The^uro 
Nacional , remetter-se-^llie  por  inteiro  a quantia  consigna- 
da-, o Governo  porém  lhe  destinou  a de  dez  contos  de 
réis,  e assim  continuará  a praticar  até  o inteiro  complerr 
mento  do  credita. 

lío  dia  19  de  Fevereiro  deste  anno  houve  huma  es- 
pantosa enchente  no  Rio  Vermelho,  o qual  inundou  granr 
de  parte  da  Cidade  dê  Goyaz  , arrasou  edificios , aire- 
hatou  Fazendas,  e submergio  algumas  pessoas.  Esta  ca- 
tastrophe bem  semelhante  a que  ultimamente  acontecep 
na  Provinda  de  Santa  Catharina,  não  pode  deixar  de  pun- 
gir o coraçàò  dos  Legisladores  Brasileiros  ; e da  sua  com- 
paixão devem  esperar  as  infelizes  victimas  daquelle  lamen- 
tável acontecimento  algum  soccorro  - na  sua  angustia , da 
mesma  sorte  que  se  praticou  a respeito  da  referida  Pro- 

vincia.  1 #•  1 V 

Na  Provincia  da  Parahiba  chegou  a haver  falta  abso- 
luta de  farinha  de  mandioca,  o que  obrigou  o Presidente 
a recorrer  ao  Governo  Geral  para  a remessa  de  hum  car- 
regamento delia.  Essa  remessa  se  eíFectuou  coin  a inaioi 
brevidade;  mas  quando  o genero  chegou  áquella  Pi ovin- 
cia',  já  ella  se  achava  supprida  por  pessoas  particulares  , 
de  maneira  que  não  foi  possível  saídarem-se  as  despczas 

feitas  com  a dita  remessa.  j.  * 

Cumpre  aqui  mencionar  o louvável  procedim^to 
da  Sociedade  Fundadora  do  Theatro  da  Praia  dç  D.  Ma- 
noel. Áquella  Sociedade  promoveo  hum  BeneBcio  ^ 
das  infelizes  victimas,  que  mais  soíFrêrâo  pelarebelliao  da 
Cidade  da  Bahia.  O producto  desse  Beneficio  suhio  a ma» 
de  hum  conto  e quatrocentos  mil  reis , e teve  o conve- 
niente destino. 

AGRICOLTORA. 

A culjlura  do  café  tem  crescido  na  Província  de.  Sant3 
Catharina , e proinette  maior  desenvolvimento , tanto  por 
ter  sido  maior  a sua  demanda  , como  por  irem  ps  cul- 
tivadores conhecendo  as  vantagens  daquelle  preciosa  pro- 
ducto.  Em  1836  já  se  colheo  naquella  Provincia  algum 
trigo , o que  desde  muito  tempo  se  não  fazia ; decresceo 
poréiu  3:  cultura  do  algodão,  qne  outr ora  formava  hum 


(los  ramos  da  riqueza  territorial.  A criação  do  gado  au- 
gmenta  com  rapidez , principalmeate  uo  Municipio  de  La- 
ges } facto  este  , que  com  fundamento  se  pôde  attribuir 
ao  crescido  numero  de  Fazendeiros,  que,  por  causa  dos 
acontecimentos  Politicos  da  Provincia  de  S.  Pedro , tem 
emigrado  desta , e ido  estabelecer-se  naquelle  Municipio. 

Na  Provincia  do  Espirito  Santo  a agricultura  tem  feito 
rápidos  progressos , seníio  hum  dos  seus  principaes  generos 
a cana  de  assucár.  Os  lavradores  tem-se  dado  também 
alli  com  tanta  actividade  á plantação  do  café , que  elle  se 
tornará  em  breve  tempo  o mais  iipportante  objecto  do 
Commercio  da  Provincia. 

Parece  estacionaria  a agricultura  na  Provincia  da  Ba- 
hia ; se  alguns  progressos  faz , são  elles  por  tal  maneira 
lentos,  que  se  não  podem  perceber. 

Pelo  que  consta  a respeito  da  Provincia  do  Rio  Grande 
do  Norte,  alli  a agricultura,  ainda  que  carecida  de  aper- 
feiçoamento , vai-se  desenvolvendo  , e progredindo  , nao 
obstante  ser  a maior  parte  do  terreno  da  Provincia  mais 
proprio  para  criação , do  que  para  plantação.  O assu- 
car , e com  especialidade  o algodão  , fazem  huma  grande 
parte  da  riqueza  desta  Provincia.  O mesmo  se  pôde  di- 
dizer  a respeito  da  Provincia  da  Parahiba. 

A criação  de  gados , principal  riqueza  da  Provincia 
do  Piauliy,  poucos  braços  deixa  desembaraçados  para  os 
trabalhos  da  lavoura , e pór  isso  esta  alli  se  acha  em 
considerável  atrasamento.  A’  excepçao  -do  algodão , do 
qual  se  exporta  pequena  quantidade , todos  os  mais  ge- 
neros se  cultivão  em  tão  diminuta  escala , que  mal  chegão 
pára  o consumo  interno.  A introducçao  de  instrumentos , 
e machinas  agrarias , que  supprissem  a falta  de  braços 
em  muitos  dos  trabalhos  da  lavoura  , seria  hum  dos  be- 
neficios  mais  importantes , que  se  podiào  fazer  á Provin- 
cia. Eis  aqui  quanto  desde  Í835  se  tem  podido  colher 
até  agora  sobre  hum  objecto,  que  he  de  vital  interesse 
para  o Brasil. 

Ainda  não  estão  desoccupaüos  os  terrenos  , em  que 
deve  fundar-se  a Fazenda  Normal , na  Lagoa  de  Rodrigo 
de  Freitas ; por  este  motivo  não  se  tem  dado  execução  ao 
Decreto  do  1.’  de  Abril  do  anno  passado.  O Governo 
mandou  suspender  a Ordem  , que  havia  expedido  para  se 
contratarem  ná  Europa  os  casaes  de  agricultores  da  Escola 
de  Filem berg. 

Publicando-se  nesta  Corte  huma  Obra  interessante, 
intitulada — O Manual  do  Agricultor  — mandou  o Governo 
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distribuir  pelas  Provincias  alguns  exemplares  dessa  Obra , 
nara  instrucçSo  das  pessoas , que  quizerem  consulta-la. 
Coni  0 mesmo  fim  de  facilitar  a instrucção  sobre  objectos 
asricolas  , foi  remeltida  para  a Provi ncia  do  Espirito  Santo 
huraa  porção  de  exemplares  da  Memória  escripta  por 
Fr.  Leandro  do  Sacramento  , a respeito  da  cultura  do  cha , 
por  constar  que  naquella  Provinda  alguns  lavradores  se 

tem' a ella  applicado.  . , r j d 

Resta  tratar  do  Jardim  Botamco  da  Lagoa  de  i\o- 
drigo  de  Freitas.  No  decurso  do  anno  .passado  cornser- 

vou-se  em  estado  decente  todo  o terreno  cultivado  daquelle 
Jardim  , em  que  se  dispuzerão  mais  de  mil  gyrofeiros  com 
o intento  de  o afonnosear , e se  plantárão  duzentas  aino- 
rèiras  da  melhor  qualidade  para  a criação  dp  bixo  da  seda  y 
replantou-se  a cerca  de  espinho  da  sua  frente , que  se 
achava  no  peor estado;  abrírão-se  algumas  vallaí^pai armais 
prompto  escoamento  das  agoas  da  chuva  , e fabricarão-se 
qücisi  cinco  arrobas  do  chá  cinTama.  No  período  acima 
declarado  rececebeo-se  huma  caixa  com  sementes  de  floies 
do  Jardim  Botânico  de  Bruxelas,  bem  como  algumas  plan- 
tas apreciáveis  oíFerecidas  por  particulares ; supprio-se.  o 
Jardim  Botânico  da  Província  de  Minas  Geraes  coin  huma 
collecção  de  plantas  uteis , e de  sementes ; remettêi  ao-se 
para  o da  Provincia  de  Pernambuco  muitas  outras  plantas 
dignas  de  acquisiçào , as  quaes  também  não  havia  nesse 
Jardim  ; derão-se  em  fim  aos  particulares  com  a possível 
franqueza  as  plantas,  e sementes,  que  pedirão.  Quanto 
aos  melhoramentos , que  se  tornão  necessários , esta  eiii 
primeiro  lugar  a reforma  de  quasi  todo  o arvoiedo  do 
Jardim,  constante  de  nogueiras  da  Asia,  e de  cazuannas  , 
por  isso  que  estas  arvores , no  estado  de  decadencia , em 
que  vão  , talvez  por  terem  sido  plantadas  em  teiieno  muitò 
argiloso , ou  pouco  beneficiado , ja  oíferecem  em  alguns 
lugares  hum  aspecto  mui  desagradavel , e promettem  pouca 
duração : segue-se  depois  fazer  a plantação  de  arvores  es- 
colhidas , de  fructo  , de  sombra , e de  madeiras  preciosas  , 
que  cumpre  dispor  em  algumas  localidades  mais  P*  oc  u- 
ctivas  no  terreno  ainda  não  cultivado  , convindo  ajaidinar 
outras , que  melhores  proporções  offerecem  para  '^so , 
mas  estes  melhoramentos  não  se  podem  levai  a etteito , 
sem  que  addicioneis  mais  braços  aos  que  ora  tem  o ar- 
dim , e consigneis  huma  proporcionada  somma  para.  as 
suas  despezas. 


24 


I^OPULAÇAO. 

Por  lium  Mappa  rcmettido  pelo  Presidente  da  Pro- 
víncia de  Santa  Gatliarina , com  Oíficio  de  30  de  Janeiro 
de  1837 , consta  que  a população  livre  naquella  Província 
era,  em  1833,  de  23.466  homens,  e de  24.899  mu- 
lheres, o que  faz  a totalidade  de  48.365  indivíduos,  e 
mostra  huma  diíFerença  de  1.433 , em  que  o numero  das 
mulheres  he  superior  ao  dos  homens;  que  a população 
captiva  era  de  7.981  homens,  e 5.038  mulheres,  o que 
faz  a totalidade  de  13.019  indivíduos,  e mostra  huma 
diíFerença  de  2.943,  em  que  nesta  condição  o numero  dos 
homens  he  superior  ao  das  mulheres:  que  por  tanto  a 
população  total  da  Provinda  era  de  61 .384  pessoas.  Naquellc 
anno  nascèrão  1.135  pessoas  livres,  do  sexo  masculino, 
e 929  do  sexo  feminino,  o que  faz  o total  de  2.064 
nascimentos,  e dá  huma  diíFerença  de  206,  em  que  o 
numero  dos  nascimentos  dos  meninos  he  superior  ao  das 
meninas;  nascèrão  na  classe  dos  capúvos  21 4 rapazes,  e 
e 233  raparigas,  o que  faz  o total  de  447  nascimentos, 
e dá  huma  diíFerença  de  19 , em  que  o numero  do  nas- 
cimentos das  segundas  he  superior  ao  dos  primeiros : fál-, 
lecêrào  d’entre  as  pessoas  livres  438  homens  , e 343  mu- 
lheres s o que  constitue  a totalidade  dos  obitos  em  787, 
havendo  huma  diíFerença  de  89 , em  que  os  dos  homens 
excedem  aos  das  mulheres;  fallecêrao  d’entre  as  pessoas 
câptivas  152  homens,  e 118  mulheres,  o que  faz  a som- 
ma  de  370  obitos , e mostra  huma  difíèrença  de  34 , era 
que  os  obitos  dos  primeiros  excedeo  aos  das  segundas. 
Sendo  pois , á vista  destes  dádos,  de  2.511  o numero  to- 
tal dos  .nascimentos , e de  1.057  o numero  total  dos  obitos , 
tivemos  a favor  da  população  no  anno , a que  me  refiro  , 
huma  diíFerença  de  1.454  pessoas. 

O Presidente  da  Província  do  Espirito  Santo  afílrma , 
em  Officio  de  31  de  Março  do  anno  passado,  referindo-se 
a outros , que  recebera  dos  Juizes  de  Direito , ter  a po- 
pulação daquella  Provinda  visivel  crescimento. 

Pelo  Mappa , que  acompanhou  huin  Officio  do  Pre- 
sidente da  Provinda  do  Rio  Grande  do  Norte,  datado  de 
11  de  Fevereiro  de  1837 , mostra-se  que  a população 
daquella  Provincia  se  compunha,  em  1835,  de  38.719 
homens  livres , e de  38.972  mulheres  tainbem  livres  , o 
que  dá  a somma  de  77.691  pessoas  livres , havendo  huma 
dífferença  de  253 , em  que  o numero  das  mulherese  ex- 
cede ao  dos  homens:  e de  5.139  homens  captivos  , e 
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5.10Í  mulheres  desta  mesma  condição,  o que  dá  a somma 
dê  10.240  pessoas  captivas , havendo  huma  difíerença  de 
38 , em  que  o numero  dos  homens  excede  ao  das  ^mu- 
lheres. Por  estes  dados  a popülaçao  total  da  Província 
era  de  87.931  pessoas. 

O Presidente  da  Província  do  Piauliy , em  Ofíicio  de 
14  de  Maio  do  anno  passado , estima  a população  daquella 
Provinda  em  mais  de  80.000  pessoas  livres , e de  12.000 
captivas , 0 que  fónna  a totalidade  de  92.000  pessoas ; 
declarando  haver  crescimento  a respeito  das  primeiras , 
e irem  diminuindo  as  segundas  em  consequência  , da  abo- 
lição do  trafico  da  escravatura.  O mesmo  acontece  na 
Província  de  Matto  Grosso  , segundo  a opinião  de  algu- 
mas das  Gamaras  Municipaes  delia.  He  este  o resumo 
de  tudo  quanto  a este  respeito  existe  na  Repartição  in- 
terinamente a meu  cargo. 

INDUSTRIA. 

No  antecedente  Relatorio  fostes  informados  de  que 
o Governo  havia  concedido  ao  Cidadão  Antonio  Luiz  de 
Avellar,  o Privilegio  Exclusivo , por  quinze  annos , de 
huma  machina  para  bater  , e fiar  algodão , e lã  , por  hum 
methodo  muito  mais  expedito,  do  que  aquelle,  que  se  achava 
em  pratica  : agora  consta  que  elle  já  começou  os  seus  traba- 
lhos preparatórios  em  principio  de  Julho  do  anno  passado-, 
no  Districto  das  Neves,  Termo  doSabará;  constando  ao 
Presidente  da  respectiva  Província  que  , alèm  do  edifício, 
estão  prontas  tres  machinas  de  preparar  algodão , quan- 
tidade de  'fusos  para  o fio  grosso  , e seis  teares  para  se 
fabricarem  colchas  de  algodao , e lã.  O trabalho  Regular 
da  fabrica  devia  começar  em  poucos  mezes,  e talvez 
já  esteja  em  andamento. 

Ponderando  Quintino  Pestana  a necessidade , que  ti- 
nha , de  Privilegio  Exclusivo  para  poder  manter  huma 
Fabrica , por  eíie  estabelecida  na  proximidade  desta  Ca- 
pital , de  perfumaria , oleos  essenciaes , sabão  , e esper- 
macete , foi  oiivido  sobre  o objecto  o Tribunal  dá  Junta 
do  Commercio ; e á vista  das  razões  exaradas  na  respe- 
ctiva Consulta , julgou  o Governo  ser  conveniente  a con- 
cessão do  requerido  Privilegio  pelo  tempo  de  dez . annos , 
/^  ficando  ella  porém  dependente  dá  approvaçao . da  As-, 
sembléa.  Geral  Legislativa. 

O Presidente  da  Provinda  das  Alagoas  representou 
ao  Governo  sobre  a conveniência  da  introducção  de  al- 
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pumas  machinas  pava  clescaroçainento  <lo  algodao,  e ex- 
tracção  do  azeite  da  baga  vulgarmente  conhecida  com  o 
nome  de  carrapato.  Quanto  ao  primeiro  objecto , o Go- 
verno remetteo-lbes  buin  modelo  , que.  foi  apresentado 
pelo  Coronel  João  Florencio  Peréa : quanto  ao  segundo^ 
espera-se  'que.  fique  brevemente . concluído  hum,  que  a 
Sociedade  Axiliadora  da  Industria  Nacional  prometteo  , e 
julga  que  desempenhará  o fim  , para  que  he  destinado. 

O interessante  Periodico  desta  Sociedade  tem  sido  auxi- 
liado pelo  Governo',  e regularmente  distribuído  pelas  Pro- 
vindas , e por  alguns  dos  Estabelecimentos  litterarios  da 
Gôrte,  - 

COMMERCIO. 

Segundo  o Mappa  remettído  pelo  Presidente  da  Pro- 
vinda de  Santa  Catharina  , em  principio  de  Janeiro  de 
1837  , a importação  feita  de.  paizes  estrangeiros  para  aquella  , 
Província  no  anno  antecedente  tinha  sido  no  valor  de 
Rs.  37.925^827,  sendo 'o  principal  importador  o Estado 
de  Montevideo  , e o segundo  os  Estados  Unidos  ; a -ex- 
portação nesse  mesmo  anno  foi  no  valor  de  Rs.  43.175^079, 
sendo  a principal  addiçao  , . que  concorre  para  a formação 
desta  somma  o valor  de  objectos  exportados  para  Mon- 
tevideo ; e a immediata  a dos  exportados  para  os  Estados 
Unidos.  Naquelle  anno  por  tanto  houve  a favor  da  ex- 
portação huma  diíFerença  de  Rs.  ,5.249i^252. 

Nenhum  resultado  se  póde  tirar  do  Mappa  remettido 
pelo  Presidente  da  Pi’ovincia  de  S.  Paulo  em  Janeiro 
de  1837,  demonstrativo  do  Commercio  daquella  Provín- 
cia no,  anno  financeiro  de.  1835  a 1836,  por  estar  nelle 
englobada  a importação , e exportação  interna  , com  a im- 
pòrtaçao , e exportação  externa.  . 

A importação  dos  paizes  extrangeiros  para  a Provín- 
cia da  Bahia  em  1835  foi  no  valor  de  Rs.  8.435.303^237, 
e a exportação  daquella  Província  para  paizes  estrangei- 
ros no  de  Rs.'  6.313.6890779  ; mostrando-se  por  tanto  a 
favor  da  primeira  huma  differença  de  Rs.  2.121.613^458. 
A Inglaterra  foi  a principal  exportadora,  depois  delia  as 
Cidades  Anseaticas  , em  terceiro  lugar  Portugal  e suas  pos- 
sessões , em  quarto  a França,  em  quinto  a Sardenha, 
depois  a-Austria  , e finalmente  a Suécia;  deixando  de 
mencionar  neste  lugar  aquelles  paizes  para  os  quaes  a ex- 
portação foi  ein  valor  menor  de  200.000^000  de  réis. 

Segundo  o Mappa  remettido  pelo  Presidente  da  Pro- 
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vincia  (las  Alagoas  em  Março  de  1837  a importação  dos 
paizes  estrangeiros  para  aquella  Província  no  anno  ; an- 
tecedente. tiníia  sido  no  valor  de  Rs.  8;395(J^614 , e.  a 
exportação  daquella  Provinda  para  paizes  estrangeiros  no 
de  Rs.  137.936<22)296  ; manifestando-se  por  tanto  a favor 
destá  huma  differença  de  Rs.  129.540^682.  . ^ • 

A importação  dos  paizes  estrangeiros ' para  a Província 
do  Rio  Grande  do  Píorte  em  1836  foi  no  valor  de  Rs. 
2.710<S)488  , e a exportação  da  Provinda  para  paizes  es- 
trangeiros no  de  Rs.  47.355^187. —Não  be  com  tudo 
prospero  (observa  o Presidente  no  Officio que  acompa- 
nhou o respectivo  Mappa  ) o estado  do  commercio  da  Pro- 
víncia. Os  Negociantes  da  Capital  queixaorse  de  que  os 
lavradores , em  lugar  de  trazerem  para  aqui  os  seus  ge- 
neros,  vão  leva-los  aos  mercados  de  Pernambuco , Para- 
liiba,,  e Ceará ; os  lavradores  respondem  que  lhes  não  faz 
conta  levarem  os  seus  generos  a bum  mercado  , onde  não 
podem  prover-se  do  que  lhes  be  necessário.  Entendo , 
(accrescenta  o mesmo  Presidente)  que  a causa  principal 
do  definhamento  do  commercio  he  a péssima  barra  da 
Capital  , por  causa  de  huma  pedra  j que  a torna  perigosa. 
Quebrada  essa  pedra,  e sendo  convidada,  pelo  Governo 
Provincial  alguma  casa  de  commercio  forte  de  Pernam- 
buco para  ramificar-se  aqui,  deve  esperar-se  que  o com- 
inercio  da  Província  surja  do  aniquilamento,,  em  que  se  .acha. 

Segundo  a Relaçao  remetlida  pelo  Presidente  da  Pro- 
víncia do  Ceará  a importação  dos  paizes  estrangeiros  para 
aquella  Provinda  no  anno  financeiro  de  1835  a 1836  foi 
no  valor  de  Rs.  432  222.^583  , e a exportação  da  Província 
para  paizes  estrangeiros  no  de  Rs.  423.617«JÔ400 , haven- 
do pcír  tanto  a favoi’  da  primeira  buina  differença  de  Rs. 

8.605,^)183.  , . -o  • • j 

As  Relações  remettidas  pelo  Presidente  da  Província  do 

Piauhy  em  Maio  de  1838  comprebendein  as  importações  , e 
exportações  entre  aquella  Provinda  , e os  paizes  estrangeiios, 
desde  0 anno  de  1830  até  o anno  de  1834.  Deste  anno 
por  diante  até  ao  de  1838  não  houve  commercio  directo 
entre  a. Pro vincia,  e os  ditos  paizes.^  Pelo  que  se  ve 
nas  mencionadas  Relações  , a importação  no  anno  de  1830 
a 1831  foi  no  valor  de  Rs.  ,20.285.^)132,  e a exporta- 
ção em  retorno  no  de  Rs.  6.446^40Q  ; havendo  por  ^nto 
a favor  da  importação  huma  differença  de  Rs.  13.833^/32* 
no  anno  de  1831  a 1832  a importação  foi  no  valor,  de 
Rs.  8.684^226,  e a exportação  no  de  Rs.  5.332^800 ; 
havendo  ainda  huma  diíferença  de  Rs.  3.531^426  a favor 


da  iinpoitaçiío : iio  anno  de  1832  a 1833  a importaçãd 
foi  no  valor  de  Rs.  19.623*5^478  , c a exportação  no  de 
Rs.  17.2945)400  , havendo  também  neste  anno  a favor  da 
importação  huma  ditíerença  de  Rs.  2.3295078 : no  anno 
linalmente  de  1833  a 1834  foi  a importação  no  valor  de 
Rs.  4.3635166,  e a exportação  no  de  Rs.  18.9575600  ; 
havendo  por  tanto  a favor  da  exportação  huma  differença 
de  Rs.  14.594.5434.  Reunidas  as  diíferenças  a favor  da 
importação  iiaquelles  dos  annos  .mencionados , em  que  as 
houve , produzem  a somma  de  Rs.  19.5195230;  e en- 
contrando-se nesta  somma  a differença  de  Rs.  14.5945^34, 
que  no  ultimo  dos  mencionados  annos  se  mostra  a favor 
da  exportação  , resulta  que  o valor  da  importação  excede 
ao  da  exportação  nos  mencionados  quatro  annos  somente 
na  quantia  de  Rs.  4.9245796. 

Fora  o as  importações  dos  paizes  estrangeiros  para 
a Provincia  do  Maranhão  em  1836  no  valor  de  Rs. 
3.726.8505417,  e as  exportações  em  retorno  no  de  Rs. 
-3.857.0145576 ; havendo  por  tanto  huma  differença  de 
Rs.  130.1645159  a^  favor  da  importação.  Nada  direi  a 
respeito  da  Provincia  do  Pará , visto  que , achando-se 
essa  Provincia,  ha  não  poucos  annos,  fóra  do  seu  es- 
tado normal,  nada  póde  provar  qualquer  calculo,  que 
8C  faça  a respeito  delia. 

O Tribunal  da  Junta  do  Commercio  fazia  as  suas 
Sessões  em  huma  casa  para  isso  alugada.  Com  o fim 
de  poupar  esta  despeza  á Fazenda  Publica , de  evitar 
o incoininodo  de  repetidas  mudanças , e de  prover  mesmo 
á decencia  do  Tribunal,  o Governo  mandou  proceder 
ás  obras  necessárias  para  a sua  accommodação  em  algumas 
das  salas,  que  estavão  desoccupadas  no  edificio  da  Praça 
do  Commercio. 

MINERAÇÃO 

O Governo  concedeo  licença  a Gustavo  Adolfo  Reye, 
por  Decreto  de  17  de  Maio  do  anno  passado , para  for- 
mar huma  Companhia  de  Nacionaes  e Estrangeiros , que 
se  empregue  em  trabalhos  de  mineração  na  Provincia  de 
Minas  Geraes ; dependendo  porém  da  vossa  approvaçao 
dois  Artigos  das  Condições  respectivas , não  póde  a dita 
Companhia  ter  andamento , em  quanto  essa.  approvaçao 
não  baixar. 

A utilidade  , que  nos  resultaria  da  existência  de  com- 
bustível mineral  em  o nosso  paiz , principalménte  agora 


tíue  a navegação  por  vapor  se  vai  desenvolvendo, 
o Governo  a mandar  examinar  novamente  as  amostias 
do  supposto  carvão  de  pedra , que  se  tem  encontrado 
em  algumas  das  Provincias  deste  Imperio.  IncuinDido 
deste  exame  o Naturalista  Alexandre  Antonio  Yandelü, 
informou  elle  em  Fevereiro  do  corrente  anno,  que  o da 
Provincia  das  Alagoas  lie  simplesmente  scliisto  bitummpso , 
que  não  faz  conta  extrahir  , e menos  transportar  ; e qué 
o da  Provincia  de  S.  Catliarina,  he  Ugnilo  picíforme  f 
e não  carvão , certamente  util , porém  a tal  distancia  , 
segundo  as  informações  recebidas  , que  a difficuldade  do 
transporte  lhe  tirará  todo  o merecimento.  Conv*encido  o 
Governo  de  que  em  objectos  de  tal  natureza  he  indis- 
pensável a inspecção  ocular  de  pessoa  instruida  , e que 
essa  inspecção  se  faça  no  proprio  lugar  , • nomeou  o dito 
Naturalista  para  ir  pessoalmente  examinar  mma  na 
ultima  das  referidas  Provincias  ; • porém  esta  importante 
diligencia  não  tem  tido  por  ora;  andamento  algum. 

O Prèsidente  da  Provincia  de  Matto  Grrosso,  uio— 
vido  pela  opinião  geral  de  que  o:  Rio  Coxim  he  dia- 
mantino , mandou-o  explorar ; e pelas  noticias que  ate 
ao  principio  de  Março  do  anno  passado  havia  obtido, 
deve  crer-se  que  todo  aquelle  Rio , o Camapuani  , e gua- 
piaras  de  ambos  , prometlem  muita  riqueza  ; ha  poiem 
no  meio  disto  hum  facto  ( observa  elle ) que  ^ 

attenção , e póde  modificar  muito  a importância  da  des- 
coberta. Em  geral  a cor  daquelles  brilhantes  he  azul , 
e as  pedras  não  se  apresentão  lapidadas  pela  natureza, 
entretanto  ellas  tem  o brilho  exterior , e a transparência 
das  do  Diamantino.  A duvida,  ein  que  se  estava  a ms- 
peito  da  natureza  destas  pedras , devia  resolver-se  a vista 
das  amostras,  que  apresentasse  o Cidadao  Caetano  da 
Silva  Albuquerque,  encarregado  da  indicada  exploração ; 
mas  até  ao  presente  não  tem  chegado* ao  Governo  ul- 
terior esclarecimento. 


COLONISAÇÃO  ESTRANGEIRA. 

Na  Provincia  de  S.  Catharina  conhecein-se  por  mais 
vantajosos  para  a colonisaçao  o território  de  Lages , e 
o das  margens  do  Rio  Itajahy.  Este  territono  produz  em 
abundancia  todos  os  fruetos  dos  climas^  quentes , e na 
facilidade  de  exporta-los  , por  ser  o dito  Rio  extensamente 
navegavel : aquelle  produz  do  mesmo  modo  todos  os  truetos 
dos  paizes  frios  , mas  he  por  ora  difficultosa  a exportação 


delles , e continuará  a se-lo , em  quanto  se  não  aper- 
feiçoar a estrada , que  hum  dos  anteriores  Presidentes  da 
Provincia  mandou  abrir  á custa  de  dons  gratuitos , com 
algum  auxilio  da  Fazenda  Publica , e que  apenas  se  tem 
podido  conservar  em  estado  de  por  ella  se  conduzirem 
gados.  Se  chegar  a descohrir-se  que  oíFcrece  navegação 
Irnin  Rio , que  atravessa  a mesma  estrada , e se  reputa 
hum  braço  do  dito  Itajahy , serão  de  summo  interesse 
estabelecimentos  de  agricultura  naquelle  lugar.  Pelo  que 
toca  á extensão  dos  terrenos,  que  se  podem  dar  ás  co- 
lônias , basta  dizer  que , á excepção  da  beira  mar  , e mar- 
gens de  Rios , a pequenas  distancias  delias , lodo  o con- 
tinente da  Provincia  , em  sua  largura  até  Lages  , acha-se 
em  sertào.  Cumpre-me  accresceniar  que  nas  margens  do 
Itajahy  já  se  acha  assentada  huma  colonia , c outra  nas 
do  Tejucas  Grandes;  e que  muito  convem  augmentar  a 
primeira , a fim  de  que  tenha  forças  para  resistir  aos 
assaltos  dos  indigenas  , que  já  huma  vez  a accommettêrão 
( como  fica  dito ) , roubárão  , e fizerão  dispersar  ; tor- 
nando-se desde  então  indispensável  manter  naquelle  lu- 
gar huma  Força  de  Pedestres  para  proteger  as  vidas , e 
..  as  fazendas  dos  moradores. 

Pelo  que  respeita  á Provincia  do  Espirito  Santo , 
consta  por  informações  dos  Juizes  de  Direito  daquelía 
Provincia  que  nas  margens  do  Itapé-Mirim,  e do  Cas- 
tello  , se  podem  assentar  duas  colonias , com  as  quaes 
talvez  se  conseguisse  huma  communicaçâo  não  interrom- 
pida com  a'  Provincia  de  Minas  Geraes;  que  outra  se 
póde  estabelecer  nas  margens  do  Moqui,  onde  hunia  di- 
latada campina  oíferece  proporções  para  a criação  de  nào 
pequena  quantidade  de  gado , facilitando-se  assim  as  com- 
niunicações  com  os  habitantes  do  Rio  Moriahé  em  Cam- 
pos ; que  outras  finalmente  encontrarão  espaçoso  lugar 
no  Rio  Tíovo , 'e  no  Juiu,  cujos  terrenos  são  proprios 
para  todo  o genero  de  . cultura. 

He  de  piiblica  notoriedade , segundo  se  diz  em  Of- 
ficio  do  Presidente  da  Provincia  da  Bahia  , de  6 de  Abril 
de  1835  , que  nas  Comarcas  dos  llheos  Caravellas , Porto 
Segui 0 , e Rio  de  Contas , existe  muita  quantidade  de 
teiieno  de  lavoura  ainda  incultos , e que  esses  terrenos 
são  regados  por  muitos  Rios  navegáveis  como  o Bel- 
monte , o Pardo  , o dos  llheos  , o de  Contas  , e o Verde , 
e seus  diversos  confluentes.  Os  terrenos  são  proprios  para 
a cultura  da  cana  de  assucar , do  café  , e do  algodão ; 
mas  he  necessário  que  as  colonias  sejão  estabelecidas  com 
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força  tal , que  possao  repeUir  as  incursões  cios  indígenas 
que  clemorão  por  aquelles  si  tios. 

A Provinda  cio  Ceará  oíFerece  excellentes  localidades 
para  o estabelecimento  de  colonias  estrangeiras  nas  Serras 
tle  Baturité , e Uruburetame  , assim  como  na  parte  da 
Serra  Grande  comprehendida  pelos  Municipios  de  Villa 
Nova,  e Yilla  Viçosa,  e no  ramo  desta  mesma  Serra 
conhecido  pelo  nome  de  Serra  de  Ariripe  j que  está  com- 
prehendida nos  Municipios  do  Grato  , e do  Jardim.  Todos 
estes  lugares  produzem  . cana  , café  , algodão  , e outros 
muitos  generos.  Se  os  colonos  preferirem  a criação  do 
gado  , encontruo-se  para  isto  vantajosas  situações  nos 
Municipios  de  Queixeramobim  , Inhamum  , e Biacho  do 
Sangue.  Em  Novembro  de  1837  chegarão  ás  praias  da- 
quella  Provincia  cento  e vinte  colonos  Açorianos  , os  quaes 
forão  distribuídos  por  diíferentes  pessoas  ; mas  não  tendo 
havido  o necessário  escrupulo  na  escolha  delles  no  paiz  , 
donde-  emigrárao , nenhumas  vantagens  se  colhêrao  daquelle 
ensaio. 

Nos  margéns  do  Alto  Miarim  , e dalii  para  cima  até 
á Villa  do  Senhor  do  Bom  Fim  da  Chapada , em  huma 
extensão  maior  de  oitenta  legoas  de  terra  prodigiosamente 
fértil , própria  para  a cultura  do.  café , do  arroz , e do 
algodão  , regada  de  piscosos  Rios e coberta  de  mattas 
povoadas  de  toda  a qualidade  de  caça , oíFerece  a Pi’o- 
vincia  do  Maranhão  assento  para  numerosas  colonias,  as 
c{uaes  não  deixarão  de  prosperar , huina-  vez  que  tenhão 
força  suíliciente  para  repellirem  as  invasões  dos  indígenas  , 
e possão  resistir  ás  enfermidades,  que  de  ordinário  se 
' desenvolvem  nos  terrenos  de  pouco  tempo  roteados.  Huma 
Lei  Provincial  de  27  de  Junho  de  1837  ordenou  a aber- 
tura de  huma  estrada , que  cortasse  todo  aquelle  ter- 
ritório , com  o fim  de  facilitar  a povoação  delle , e o 
trânsito  dos  gados  da  Comarca  de  Pastos  Bons  para  con- 
sumo da  Capital  da  Provincia. 

Huma , e outra  margem  do  Rio  Arinos  oíFerece , na 
extensão  de  quasi  duzentas  legoas,,  assento  para  nüme— 
i’osas  colonias  em  terrenos  proprios  para  a cultura  da 
caná  , do  café  , do  algodão  , do  arroz  , e de  outros  generos ; 
devendo  porém  facilitar-se  a navegação  do  referido  Rio, 
cujas  innumeraveis  catadupas  a tornao  difficil  , e peri- 
gosa. Nas  margens  dos  Rios  Paraguay , Supetuba  ,'  e Ca- 
baçaes,  Districto  da  Villa  de  Paconé  , assim  como  nas 
campinas  entre  S.  Lourenço , e Taquari , Districtò  da 
Cidade  de  Cuyabá  , encontra o-se  terrenos  igualmente  pro- 
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Tjrios  para  aquelle  fim.  Por  ultimo  a Sociedade  Pro- 
Ltora  da  Colonisaçao,  estabelecida  nesta 
nua  nos  seus  trabalhos,  e o Mappa  junto  em  N. 
quantos  colonos  nella  se  tem  inscnpto  desde  o ultimo  cie 
Março  do -anno  passado,  até  ao  ultimo  de  Janeiro  do  cor- 
rente , e qual  tem  sido  o seu  destino. 


COMMDNICAÇÕES  TERRESTRES. 

Começando  pela  Província  do  Rio  de  Janeiro  , lia  a 
participar-vos  que  o Engenheiro  Cesar  Çadolino  tem  pro- 
iectado  a construcção  de  huma  estrada  de  ferro  para 
transito  de  carros  movidos  por  machinas  locomotivas , 
aqual,  partindo  do  Campo  de  S.  Christovao , va  íina- 
lisar  ém  S.  ‘João  d’El-Rei  na  Província  de  Minas  Ge- 
raes.  O requerimento  do  emprehendedor  foi  remettido 
ao  Tribunal  da  Junta  do  Commercio,  o qual  ainda  nao 
consultou  sobre  este  importante  objecto  , pòi  lhe  faltai  em 
esclarecimentos , que  exigio  do  referido  EMenheiro. 

Segundo  as  informações  dadas  pelo  Presidente  da 
Provincia  de  S.  Catharina  em  principio  de  1837  , as  duas 
estradas , por  onde  aquella  Provincia  communica  com  a 
de  S.  Pedro,  e a de  S.  Paulo,  necessitão  de  melhora- 
mento , o qual  não  depende  tanto  de  mudança^ na  sua 
direcção , como  da  construcção  de  calçadas , estivas  , é 
pontes , da  escavação  de  morros , e do  estabelecimento 
de  embarcações  próprias  paia  a passagem  naquelles  Rios 
de  maior  largura , em  que  ella  actualmente  se  faz  com 
grande  risco , ein  pequenas , e más  canoas  a cargo  de 
arrematantes,  ou  administradores  pouco  zelosos,  sobre 
os  quaes  nào  he  possivel  exercer  efficaz  inspecção , por 
causa  da  distancia  , em  que  elles  estão  , e da  diííiculdade  , 
que  se  encontra  em  achar  pessoas , que  os  substiiuão. 
Conviria  muito  a abertura  de  huma  nova  estrada  entre 
a Villa  de  S.  Francisco  na  Provincia  de  S.  Catharina , 
e a Villa  da  Coritiba  na  Provincia  de  S.  Paulo;  assim 
como  a abertura  de  outra  entre  a Villa  de  Lages  na 
mesma  Provincia  de  S.  Catharina,  e Missões  na  Provincia 
de  S.  Pedro.  Suppoeni-se  que  com  a quantia  de  vinte  contos 
de  réis  poder-se-hão  melhorar  as  estradas  existentes , e 
abrir  as  outras , de  que  acabo  de  fallar. 

Diversos  Negociantes  da  Villa  de  Baependy  represen— 
tárão  ao  Governo  Geral  sobre  os  prejuizos , que  soíFrem 
por  causa  do  estado  de  mina , em  que  se  acha  a estrada , 
que  desta  Corte  se  dirige  pelo  Picú  á Provincia  de  Minas. 
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0 reqnfiiimento  dos  ditos  Negociantes  foi  renietlido  no 
Presidente  da  referida  Provinda  para  elle  informar  sobie 
aquelle  objecto  , e será  promptauientc  tomado  na  consi- 
deração, que  merecer.  . , , 

He  necessário  cuidar  na  constnicçao  de  numa  estrada, 
que  communique  pelo  sertão  a Provincia  do  Espirito  Santo 
tom  a de  Minas  Geraes.  Estrada  semelhante  já  esteve 
aberta  , e por  ella  se  fizerão  conducções ; porém  não  sendo 
convenienteinente  guarnecida,  e.  não  se  tendo  dado  as 
precisas  providencias  para  a sua  conservação  , fechou-se  , 
perdendo-se  assim  todo  o trabalho , que  alli  se  havia 
empregado. 

As  estradas , que  na  Provincia  da  Bahia  merecem 
maior  cuidado , são  a que  , começando  na  \ illa  da  Ca- 
choeira , dirige— se  á do  Rio  de  Contas , e dalli , atraves- 
sando a Comarca  do  mesmo  nome , communica-se  com  a 
do  Serro  do  Frio,  e com  outros  lugares  da  Provincia  de 
Minas  Geraes:  a que,  principiando  tambein  na  Y illa  da 
Cachoeira , passa  pela  de  Jacobina , e segue  para  a da 
Barra , ponto  este  mui  frequentado  pelos  mercadores  , e 
viajantes , que , descendo  da  Provincia  de  Miiías  Geraes , 
nave'^'ão  pelo  Rio  de  S.  Francisco  abaixo  , ou  atravessão 
parada  Provincia  do  Piauhy , e para  a cio  Maranhão  : fi- 
nahnente  a que , começando  na  mesma  Y illa  da  Cachoei- 
ra, passa  pela  Yilla  Nova  da  Rainha,  pela  do  Joazei- 
ro,  corta  a Provincia  do  Piauhy,  e vai  terminar  na 
Capital  da  Provincia  do  Maranhão.  Todas  estas  estradas 
são  actuahnente  frequentadas ; levão  porèni  tantas  tor- 
tuosidades na  sua  direcção,  que  muito  caminho  se  pou- 
paria , se  acaso  se  descurvasseni  os  rodeios  por  meio  de 
hiiina  estrada  tirada  á agulha.  He  de  crer  que  com  pou- 
co trabalho  , e pouca  despeza  se  tornarifio  boas  estas  es- 
tradas , por  ser  na  maior  parte  plano  , e secco  o terre-, 
no , que  percorrem.  Descurvadas  ellas , desassombradas 
de  ’algiim  arvoredo , afastado  o pedregulho  em  alguns 
lu^nares,  e aplainadas  as  escabrosidades  produzidas  pelas 
torrentes  , tornar-se-liião  assas  coimnodas  ; exercendo-se 
depois  constante  vigilância  na  sua  conservação. 

A estrada , que  dá  communicoção  da  Provincia  do 
Rio  Grande  do  Norte  para  a da  Parahiba,  além  de  ser 
dirigida  com  a rectidão  , que  as  diíferentes  localidades 
periuiltem  , tem  a vantagem  de  oííerecer  hum  càminlio 
mais  curto,  evilaiulo  rodeios,  para  a Provincia  de  Per- 
nambuco; seguindo  sempre  larga,  e commoda  , e poden- 
do-se ir  a esta  Provincia  sem  se  tocar  naquella.  A estra- 
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ila , que  da  «icsma  Provinda  do  Rio  Grande  do  Norte 
vai  ter  ao  Ceará , he  feita  pelos  lugares , que  melhores 
proporções  oíferecein ; porquanto,  dingindo-se  da  Villa 
da  Piinceza,  alonga-se  sempre  igual  pelás  planices  de 
Mossoró  até  Aracaty  , próxima  a costa  do  mar  , para 
evitar  as  perigosas  subidas , que  seria  necessário  fazer  , se 
fosse  em  linha  recta  , atravessando  as  ingrimes  serranias 
de  Portalegre-,  e Martins. 

Na  Província  do  Ceará  faz-se  muito  necessária  Imma 
estrada,  que  da  Villa  do  .lardiin  se  dirija  a alguma  das 
primeiras  Villas  da  Província  de  Minas  Geraes  pela  mar- 
gem; do.  Rio  de  S.  Francisco,  recebendo  as  commnnua- 
çoes  das  Províncias  de  Pernambuco  , Bahia,  Sergipe,  Ala- 
goas, e Espirito  Santo : outra ,' que  da  mesiua  Vdla  do 
Jardim  fósse^  á Capital  da  Provinda  da  Bahia  , e que  até 
ao  Rio  de  S.  Francisco  podia  ser  a mesma,  que  deixo 
mencionada;  e finalmente  hmna  terceira  , a mais  indis- 
pensável de  todas,  da  Capital  da  Provinda  do  Ceara  á 
Capital  da  Provinda  cie  Pernambuco.,  com  quem  áciueila 
faz  0 seu  maior  cominercio , visto  que  a nnvegaçãi)  da 
costa  até  ao  Cabo  de  S.  Roque  Iie  diHicultosls.sima.  Cum- 
pre notar  aqui  que  ja  se  deo  principio  a esta  estrada  , 
a qual  em  1837  tinha  chegado  até  a Villa  do  Aracaty  ; 
porèin  o Governo  Gerál  ignora  se  os  trabalhos  tem  con- 
tinuado, se  forão  abandonados,  ou  ein  lim  se  est.io  inu- 
tilisados.  Com  huina  consignação  mensal  de  quatrocentos 
mil  réis  poderia  esta  estra.la  , segundo  informou  o Pre- 
sidente da  Província  em  1837,  ser ,eni  pouco  teinpo  con- 
cluída; ‘Tazenclo-se  a.ssim  hum  grande  beneficio  ao  Ceará  j 
ao  Rio  Grande  do  Norte  , a Parahiba , e a Pernambuco. 

Ha  enthu.siasmo  na  l?rqvincia  de  Matto  Grosso  pela 
abertura^  de  liuma  estrada  , que  a xominunique  com  a 
do  Pará ; abertura  em  que  geralmente  se  cré  que  se 
faraó  ricas  descobertas,  e que  reduzirá  a dous  inezes 
o tempo  das' viagens,  nas  qaaes  actualingnte  se  gastão  oito, 

líAVEGAÇÃO  INTERNA. 

O Governo  nào  tem  tido  informações  a respeito  do  es- 
' tado , em  que  se  achão-as  explorações,  e os  traballios 
da  Companhia  de  Navegação  do  Rio  Doce;  consta  pnrêin 
pelos  Papeis  Públicos  de  Inglaterra  que  o Agente  dessa 
Companhia , João  Diogo  Sturz , havia  partido  de  Fal- 
nioulli-  no  dia  10  de  Janeiro  deste  anno  com  dous  bar- 
cos , e que  outros  tres , sabidos  de  J^ondres , já  estavão 
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oui  viagem.  He  de  suppor  que  tenliao  chegado  iodos  aó 
povto  da  Bahia,  para  onde  vinhão  com  destino. 

. Por  Decreto  de  16  do  referido  mez  o Governo  conce- 
deo  a Guilherme  Platt  huma  licença  , pelo  espaço  de  vinte 
annos , para  pôr  em  pratica  , por  meio  de  huma  Companhia 
formada  de  INacionaes , e Estrangeiros , a navegação  por  va- 
por entre  os  diversos  portos  da  Província  do  Kio  Janeiro  , 
sem  com  \udo  causar  prejuízo  ao  Privilegio  , que  possue  a 
Companhia  denominada  de  JN  ictero'hy  , ou  a qualquer  outro , 
que  se  houver  de  copceder. 

Em  Officio  da  Presidência  da  Província  de  Blalto  Gros- 
so , datado  do  l.°  de  Agosto  do  anuo  passado , teve  ò 
Governo  Imperial  a noticia  de  qiie  a expedição  commei- 
cial,  que  dalÜ  havia  partido,  como  vos  foi  communica- 
do  no  antecedente  Relatorio  , coiu  o íiui  de  restabelecer 
o Commercio,  e a Navegação,  entre  aquella  Província, 
e a do  Pará,  preenchera  o fim,  que  se  desejava.  .Espe- 
rava—se  em  iViaito  Grosso  pelo  Negociante  Joaquim  Men- 
des iMalheiro  ,■  que  tinha  sido  encarregado  daquella  expe- 
dição , para  se  obterem  informações  circunstanciadas  da 
viagem, -as  quaes  aiiida  nào  chegarão  ao  conhecimento 

do  Governo;  ^ 

Constando  por  vários  documentos  existentes  no  archi- 
vo  da  Secieiaria  da' referida  Província  de  Matto  Grosso 
que  a navegação  entre  elia,  e a.  de  S.  Paulo,  se  tizeia 
a principio  pelo  varadouro  entre  o Iguatemi , e o Agua- 
ra hyassú  , ou  Mirim;  depois,  abandona ndo-se  essa  vere- 
da "por  caus.i  dos  Aycurus,  e Paiaguaias,  em  lugar  de 
seguir  a navegação  pelo»  Taquan ,.  Coxim,  e uio  raido, 
partia  do  Paiaguay  pelo  Mondego,  Marreco,  e Anhan- 
duyassu ; e fihalmente  pelo  Rio  Pardo  para  se  evitaiem 
taiiihem  as  hostilidades  dos  indígenas,  que  a estorvavãa 
nesta  segunda  direcção  ; o Governo  Provincial  , conhe- 
* cendo  as  vantagens  de  restabelecer  por  ella  a dita  nave- 
gação , foriieceo  ao  Commandante  Militar  do  Presidio  de 
Miranda  os  auxílios  pecuniários  precisos  para  fazer  a es- 
te respeito  huma  exploração.  O Governo  ainda  ignora 
se  esta  exploração  se  eííecluou , e quaes  os  seus  resulta- 
dos; mas  não  deixará  de  se  iniormar  do  estado,  em  que 
se  acha  este  importante  objecto. 

estabelecimentos  de  caridade. 

No  Hospital  da  Santa  Casa  da  Misericórdia  desta 
Corte  entrarão  , desde  o l.°  de  Janeiro  do  anno  passado 


até  ao  ultiiuo  de  Dezembro  do  mesmo,  anno  , 4.378  enfer- 
mos, dos  quaes  sahírão  curadt)s  3.340,  fallecêrao  978. 
Comprou-se  huma  boa  casa  contígua  ao  Morro  do  Cas- 
tello , estabeleçeo-se  nella  huma  enfermaria  exclusiva- 
mente  destinada  ao  tratamento  dos  • lisicos  , e deste 
modo  não  só  se  ganhou  espaço  para  accommodação  de 
outros  doentes,  mas  poupai ão-se  vidas,  que  podiâo.  vir 
a ser  sacrificadas  pela  coinmuiiicação  da  enlerimdade; 
a enfermaria,  reservada  para  os  Irmiios  da  Misericórdia 
foi  destinada  para  o curativo  dos  , bexiguentos  , os  quaes  , 
cpino  os  tisicoSj  estavao  confundidos  com  as  pessoas 
affectadas  de  outras  enfermidades : fezrse  hum  novo  ar- 
bitramento no  aluguel  das  casas , pelo  qual  a Receita 
do  E.stabelecimento  deve  ter  o augmento  aniiual  de  Rs. 
11.258^720:  ficou  a Santa  Casa  desonerada  da  des- 
peza  coin  o sustento  dos  presos  pobres ; fez  considerável 
reducção  na  despeza  de  generos  de  consumo:  obteve  oi- 
tenta e cinco  Africanos,  para  o seu  serviço  , poupando  a 
despeza  com  os  aluguéis  « soídadas , que  pagava  a es- 
çravos , e Colonos comprou  na  praia  da  Ponta  do  Cajú 
hum  bom  terreno  para  a conslrucção  de  hum  Cemiterio  , 
que  começara  a servir  no  dia  2 de  Julho  deste  anno: 
interna  levar  ao  Hospital , por  meio  de  hum  encanamen- 
to,, a agoa , que  o Governo  ultimamenle  lhe  concedeo  , 
poupando  por  este  modo.  a avultada  despeza , que  fazia 
com  a lavagem  das  roupas , e com  a conducçâo  da  que 
era  necessária  para  todos  os  mais  misteres:  projecta  o es- 
tabelecimento de  latrinas;  inodoras , como  as  que  se  usão 
nos  Hospitaes  de  Fiança ; hum  ensaio  do  novo  inethodo 
da  lavagem  das  roupas  com  vapor ; a construcçào  de  no- 
vas enfermarias , e o melhoramento  das  existentes ; final- 
merite  a remoção  dos  alienados  para  huina  chacara  , que 
a mesma  Santa  Casa  po.ssue  na  Praia  Vermelha.  He  pa- 
ra recear  que  as  intenções  da  Administração  da  .Sariila  Ca- 
sa nào  sejão  levadas  a efieito  por  falta  de  meios , visto 
que  no  anno  decorrido  do  l.“  de  Julho  de  1837  a 30  de 
Junho  de  1838,  ella  ainda  teve  hum  déficit  Rs.  14.469^091. 

Existindo  anterionnente  172  pessoas  no  Recolhimento 
annexo  á Santa.  Casa , esse  numero  se  acha.  hoje  reduzido 
a 116;  as  moléstias  tem  desapparecido  , e o déficit,  que 
havia , converteo-se  em  saldo  a favor  do  Estabelecimento. 
Para  se  chegar  a estes  resultados , derão-se  entre  outras  , 
as  seguintes  providencias : removerão-se  as_  dopntes  para 
huma  chacara , sita  eni  Catumby  , e hoje  se  achão  to- 
das restituídas  ao  Recolhimento  : em  perfeito  estado  de 
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üuade,  á excepção  daqiiellas , a quem  o 
dio,  nào  podia  aproveitar , das  quaes  liumas  falleceiao, 
outras  estão  nas  vesperas  da  morte , huma  perdco  de  to- 
do a vista , e a^uíuas  ficarão  com  deleito  nos  ollioi^ 
promoveo-se  o egresso  das  UecolUidas,  elevando-se  a bOOJJ!) 
r^is  os  dotes  das  Orfãs  , que  antes  eráo  spuiente  de  Hs. 
200®000;  eslabelecendo-se  dotes  de  Rs.  -lOOri^^OÜO  as  Ur*  ^ 
fàs  extranumerarias , e ás  Expostas  , 

otl’erecendo-se  huina  pensão  annual  de  48-^ 000^  leis,  e _a 
conservação  do  direito  aos  respectivos  dotes , as  que  qui- 
z.esscm  sahir  para  casa  de  seus  parentes  , ou  de  Jainilias 
honestas:  reduzio-se  a 12-^000  réis  em  dinheiro  o ^<^5- 
tuario,  e o calçado  a cada  huina  das  jnaiores  ale  lo  an- 
nos  as  qiiaes  anterionnente  o recebiao  ein  especie  no 
valor  de  mais  de  32^000  réis : despedirão-se,  as  escravas 
alugadas;  elevarao-se  os  alugueis  das  casas  , o pieço  cias 
cellàs  das  Pensionistas  , e as  comedorias  das  Lxpostas  ; 
abrio-se  finalniente  huma  subscripção  , que  ja  tem  subi- 
do á quantia  de  Rs.  8.637-^000  eireclivamente  , recebi- 
dos. O Theatro  de  S.  Januario  concqrreo  para  este 
Estabelecimento  com  hum  Beneficio,  que  produzio  a 
quantia  de  Rs.  1 699<ÍS)000,  O proprio  edifício  necessita 
dealpuns  melhoramentos,  como  dar-lhe  maior  desafogo; 
remover  a cozinha  do  péssimo  lugar,  em  que  esta  col- 
locada  ; abrir  hum  cano  de  despejo  para  o mar;  levar 
finalmente  ao  interior  do  mesmo  edificio  a agoa  neces- 
sária para  o seu  serviço.  O primeiro  já  começim  a exe- 
cutar-se : o zelo  que  a Administração  da  Santa  (>ai,a  tem 
desenvolvido  , faz  esperar  que  todos  elles  cheguem  a reah- 

^ Passando  a tratar  do  Estabelecimento  dos  Expostos, 
ha  á coimnunicar-vos  que  também  se  tem  nella  pra- 
ticado importantes  melhoramentos.  A enfermaria  , que 
existia  na  Casa  da  Roda,  foi  extincta , maudando-se  as 
doentes  para  a chacara  de  Catunibj:  ® 

mandou-se  pintar  a dita  Casa,  com  o fim  de  » 
menos  insalubre:  comprou-se  buma  boa  casa  na  l^iaia 

Vermelha , e nella  se  csubeleceo  hum  deposito , paia 
onde  devem  ser  enviados  os  Expostos,  que  irao  pudeiein 
ser  conservados  na  Casa  da  Roda : pi  incipiou-se  no  mez 
de  Outubro,  e tem-se  continuado  ate  o presente,  hum 
ensaio  de  mamentação  arlificial , como  meio  cie  suppiir 
a grande  falia  de  amas  deleite,  em  quanto  nno  appare- 
cein  pessoas,  que  queirão  ehcarregai-se  da  criaçao  dos 
Expostos;  resultando  destas  providencias  o terem  desap- 
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parecido  as  moléstias  cutaneas , ha  muito  tempo  liábiluaes 
na  Casa  da  Roda , e o terem  sido  menos  frequentes 
as  febres  typlioides,  que  alli  exerciáo  considerável  estra- 
go. Uesde  ”o  1.®  de  Jullio  do  anuo  passado  alé  ao  ulti- 
mo de  Março  do  corrente,  entrarão  na  Roda  373  Ex- 
postos, dos  quaes  fàllecêi.ao  20-1,  o que  corresponde  a 
pouco  mais'de  metade;  cumprindo  olxseivar  (ine  de  247, 
que  forào  alimentados  com  mamenlaçao  ariilicial  , ajuda- 
da com  leite  de  amas,  falleccrào  Il3,  isto  he  , muito 
menos  de  metade;  e dos  restantes  126,  que  recehèrao  só 
leite  dc  amas,  inonêrão  91,  isto  he , muito  mais  de 
dois  terços.  Os  resultados  pois  sao  a favor  da  nunnenta- 
ção  artificial,  apezar  de  não  ter  chegado  ainda  ao  otado 
de  perfeição , de  que  he  susceptivel.  O Governo  espera 
que  a Admiiiistraç  o da  Santa  í'asa  , e dos  Estabeleci- 
mentos aimexos , continuar<á  uo  iacaiisavel  zelo  , que  tein 
começado  a desenvolver  por  melhorar  a sorte  de  lodos 
os  iufefizes , que  se  achão  ao  abrigo  daquella  Pia  Ins- 
tiiuição^ 


CORREIOS  , £ PAQUETES. 

0 Governo  concedeo  , por  Decreto  de  7 de  Março  do 
corrente  aiino  , aos  Empregados  dos  Cóneios  Geraes  na 
Corte,  e nas  Províncias  do  Império  , as  Gratilicaçoes  consian- 
tes  do  mencionado  Decreto,  e que  tem  de  ser  siihmel- 
tidas  , para  tomarem  luuii  caracter  de  vencimenu)  per- 
manente , á vmssa  approvação  , nos  termos  da  Lei  de  20 
de  Outubro  do  anno  passado.  No  estnhcdecime.ilo  <lessas 
Gratitícações  servio-se  o Governo  ila  hase  de  20  |)or  cenlo 
sobre  os  vencimentos , que  tinhao  taes  Empregados  na  Corte  , 
e de  quarenta  por  cento  sobre  os  venciiuentds  , que  pei- 
cebiào  os  das  Províncias,  desprezadas  fracç  oes ; visto  que 
sendo  estes  últimos  os  que  eslavão  peior  aquinhoados, 
erào  por  isso  aquelles , cuja  sorte  mais  se  devia  melho- 
rar. A diaria  dos  Pedestres  daquella  .Administração  foi 
elevada  a mil  réis,  quando  elles  andassem  ein  via};ein  , 
e a metade  dessa  quantia , quando  se  não  desse  esta  cir- 
cunstancia. 

A üirectoria  do  Correio  Geral  de  Londres  pfopoz  a 
medida  de  se  restituírem  reciprocamente  as  cartas,  que  iic^o 
pudessem  ser  entregues  a seus  donos , e tivessem  por  isso 
de  ser  consumidas  nas  respectivas  Repartições.  O Go- 
verno acceitou  esta  proposta  pelo  que  respeita,  á Admi 
nistraçào  do  Correio  Geral  da  Gôrte,  ficando  assim  revo- 


<rado  cm  parte  o Art.  56  do  Regulamento  Geral  dos  Co v- 
vtílos ; c permittio  que  a mesma  medida  se  pudesse  fazer 
extensiva  ás  Atlminislraçoes  dos  Correios  das  Províncias 
rnaritiinas , se  nisso  coindesse  a mencionada  Directoria  de 

Londres.  . j n • 

Passando,  ás  Administrações,  e Agencias  das  Provín- 
cias , cumpre  communicar-vos  que  se  estabelecco  a Gra- 
lificrâç.to  annual  de  duzentos  mil  réis  ao  Administrador 
do  Correio  da  Cidade  de  Angra;  elevou-se  a mil  reis 
diários  o vencimento  dos  Estafetas  do  Correio  da  Cidade 
de  (iampüs:  ordenou-se  que  o Correio  da  V illa  de  Valeiiça 
partisse  a tempo  , que  possa  a respectiva  mala  ser  con- 
duzida pelos  Estafetas,  que  trazem  para  esta  Corte  as 
da  Província  de  Alinas  Geraes , e i^ice-versa que  se  esta- 
belecessem Correios  de  cinco  em  cinco  dias  entre  a Ci- 
dade de  Campos,  e a da  \ictoria,  como_  muito  convêm 
ás  relações  coiumerciaes  das  duas  povoações  ; que  se  re- 
inettessèm  as  mnlas  da  correspondência  entre  esta  Corte  , 
e a Piovlncia  das*  Alagoas,  pelas  embarcações  , que  se— 
ptiisseiu  daqui  directamente  para  aquella  Provinda , ou 
polas  que  fossem  para  a de  Pernambuco  , donde  inais  fa- 
cilmente podião  ser  enviadas  ao  seu  destino  : approvou-se 
cm  íim  a resolução  tomada  pelo  Presidente  da  Proviu-  - 
oa  (lo  Piauliy  , que  elevou  a duzentos  mil  réis  annuaes  a 
Graufreaç  o , que  percebia  o Administrador  do  Correio  Geral 
da  meMna  Piovincia,  e a cento  e vinte  mil  réis  a que 
vencia  o seu 'Aiimante;  assim  como  a providencia  dada 
pelo  Piesidente  da  i'roviiicia  de  Santa  (..alliarin.a  , que  es- 
labelecco  Imm  Corieio  regular  entre  a Capiual  da  Provín- 
cia e a N illa  de  Lages,  paia  maior  prontidão , e coin- 
modidade  das  commuiiicações  entre  aquelles  doüs  pontos. 

Resta  tratar  dos  Paquetes,  e forçoso  be  contessar 
aue,  por  falta  de  emharcaç()es  próprias  para  este  serviço  , 
u -.o  tem  havido  nelle  a devida  regularidade.  Dous  dos  Ba r-- 
cos  de  Vapor  pei  tencente.s  á (yOiypanhia  de  I aquetes  ja 
cbopárào  a esta  Corte,  e o Goveino  se  aproveitou  clelles 
para  fazer  seguir  a correspondência,  que  se  destinav^  para 
o ^OI  te.  Tlnmn  casa  estiangeira  , estabelecida  na  tidade 
de  Saiiios  , tem-se  oíFeiecido  para  tomar  a empresa  do  es- 
tabeleciinenU.  de  huma  linha  de  Paquetes  de  Vapor  para 
o Sul  , os  quaes  devem  partir  desta  Corte  , e chej;ar  a 
Cidade  de  Porto  Alegre,  ou  á do  Rio  Grande,  tocando 
em  vários  portos  intermédios ; mas  a sua  proposta  nao 
está  ainda  decidida 


OORAS  PÜfiLICiS» 

í*rindpiando  pelo  novo  Chafariz  da  Carioca , tenho 
de  informar-vos  de  que  a sua  cantaria  foi  auf[menlada 
pela  frente  , e pelos  dous  lados  , na  altura  de  mais  de 
seis  palmos , e acompanhada  por  dentro  em  toda  a ex- 
tensão de  296  palmos  com  íiuma  parede  de  alvenaria 
de  8 palmos  de  grossura  ; elevou-se  pela  parte  do  fundo 
a parede,  que  o fórma  , á mesma  altura  da  cantaria; 
concluirão-se  os  tres  nichos  do  frontespício  , nos  quaes  tem 
de  collocar-se  figuras  emblemáticas , assim  como  as  duas 
escadas  de  cantaria , que  communicão  os  dej)ositos  com 
o reservatório  das  bicas,  e com  o terraço  supeiior;  con- 
cluirão-se do  mesmo  modo  as  janellas  lateraes  , também 
de  cantaria  , e deo-se  principio  á abobada , que  tem  de 
cobrir  os  depositos , estando  já  talhados  alj;uns  capi- 
teis das  columnas  , cunhaes , e grande  porção  de  süharia 
para  serem  collocados  em  seus  lugares;  assenlarão-se  as 
torneiras  para  o serviço  das  pipas , calçando-$e  e lagean- 
do-se  ao  mesmo  tempo  as  proximidades  da  Valia , que  dá 
por  aquelle  lado  esgoto  ás  aguas  , e cobrindo-se  esta  de 
grossas  lages  , que  possão  suster  o peso  das  carroças  car- 
regadas ; passou-se  finalmeute  hum  soalho  de  laboas  chau- 
f radas  por  cima  dos  depositos  do  chafariz  , a fiín  de  nào 
ficarem  expostas  as  águas  delles  a serem  turvadas  com  os 
materiaes  que  dentro  cuhisseiu  na  occasiào  de  se  construir 
a abobada  , em  que  acima  fallei , e as  paredes  superiores. 

Pas.sando  a tratar  do  aqueducto  deste  chafariz , o con- 
dueto  das  aguas  foi  elevado  de  liuni , e de  outro  lado  , 
em  toda  a extensão  da  cerca  dos  Religiosos  Aiitoninos; 
escai  nado  , emboçado  , e rebocado  tanto  por  dentro  , como 
por  fóra , o aqueducto  ; e concertada  a sua  abobada  em 
vario.s  lugares  ; abrio-se  huma  valia  entre  o aqueducto  , e o 
morro  , a fim  de  impedir  que  o mesmo  aqueducto  ficasse 
facilmente  coberto  de  vegetação  ; concluio-.se  a casa , que  em 
1837  se  tinlia  começado  no  «itio  denominado — O.s  Segun- 
dos Dous  Irmãos  — para  accouiinodação  dos  (luardas  : fi- 
zerào-se  desse  lugar  por  diante  dous  grandes  paredões  para 
se  evitar  o esbroamento  das  terras  em  sitios  , em  que  ellas 
ameaçavão  desabar  sobre  o aqueducto  ; e concertou-se  em 
outio  sitio  o cainiuho , o qual  tinha  esbroado  para  a 
parte  da  ribanceira  , pondo-.se-lhe  pelo  lado  de  fóra  hu- 
ma extensa  estacada  para  sustentar  as  terras , que  o for- 
mão. ^ 

O aqueducto  da  Lagoinha , que  he  a continuação  do 
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tia  Carioca , foi  reparado  dos  estragos  causados  pelas  agoas 
descidas  das  montanhas , e pela  passagem  das  madeiras , 
que  alguns  moradores  daquelles  sítios , pouco  zelosos  do 
bein  publico,  ou  demasiadamenle^  attentos  ao  seu  inte- 
resse, e commodo  particular  , costuinão  conduzir  por  cima 
delle  , sem  tomarem  as  precisas  precauções  para  o nào 
deteriorarem. 

Resta-me  tratar  do  aqueducto  das  Paineiras  Nelle 
levantou-se  hum  paredão,  cuja  maior  altura  eleva-se  a 
quarenta  e seis  palmos,  e maior  largura  he  dez  palmos, 
desenvolvido  na  extensão  de  oitenta  palmos : construio-sc 
outro  com  quasi  quinhentos  palmos  de  comprimento , seis 
palmos  de  largura  na  base  , trcs  palmos  na  parte  supe- 
rior , e dez  palmos  de  altura  media  ; continnou-se  o aque- 
ducto com  os  competentes  telhões  na  extensão  de  mais 
de  duzentos  palmos  , tendo  seis  palmos  de  altura , e cinco 
de  largura  : concertarão-se  os:  quartéis  dos  Empregados  , e 
operários  , àssim  como  o caminho  da  montanha  na  ex- 
tensão de. mais  de  setecentas,  braças , fazendo-se-lhe  va- 
rias muralhas  de  pedra  secça:  aeparou-se  lambem  o ca- 
minho chamado  da  Caixa  d'Agoa , e o que  das  Paineiras 
vai  ao  Corcovado. 

O encanamento  do  Chafariz  do  Botafogo  foi  todo 
reedificado,  pondo-se-lhe  novas  calhas  , pontaletes  , e tra- 
vessas. A caixa  das  bicas  deste  Chafariz  foi  calafetada  , 
e alcatroada. 

V Tornando  aos  chafarizes  do  centro  da  Cidade,  o aque- 
ducto do  das  Marrecas  foi  todo  . concertado ; emboçan- 
do-se , e rebocando-se  nessa  occasião  os  seus  arcos,  pon- 
dp-se  pito  frades  de  pedra  nos  dous  dos  ditos  arcos,  que 
servem  de.  passadiço  para  o Quartel  «dos  Permanentes,  e 
calçando-se  os  intervallos.  No  tanque  das  bicas  do  cha- 
fariz fez-se  huma  bordadura  nova  de  cantaria ; e nas 
caixas  interipres  delle  também  se  praticarão  alguns  con- 
certos , para  se 'evitar  que  ellas  vasassem. 

Tem-se  lavrado  huma  porção  de  pedras  de  cantaria 
para  remate  do  corpo  do  Chafariz  de  S.  Rita;  outra 
pqrçào  delias  para  o plinto , e pedestal  do  vaso ; outra 
destinada  á bordadura  do  tanque  das  bicas ; finalmente 
os  frades  de  pedra , que  se  hão  de  collocar  nos  ângulos ; 
achando-se  actualmente  completa  toda  a cantaria,  que 
deve  servir  no  referido  Chafariz.  Nos  da  Gloria,  e Mata 
Cavallos , assim  como  nos  dos  Lai’gos  do-  Paço , de  Moura , 
e na  Fonte  da  Barreira,  apenas  se  fizerão  algumas  obras, 
ou  reparos  de  pequena  importância. 
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Todo  0 aqueducto  do  Chafariz  do  Campo  da  Accla- 
> mação  foi  concertado  desde  Catumby  até  o lugar , em  que 
está  collocado  o referido  Chafariz ; concertou-se  também 
toda  a sua  caixa , os  canos  de  communicaçrio  para  os 
diversos  tanques , as  guaritas , conductos , e desagoadores 
externos  ; tiraruo-se  as  travessas  de  ferro , que  impediào 
a frequente  limpeza  do  tanque  das  bicas ; renovarão-se 
algumas  destas , e fizerao-se  mais  algumas  obras  de  pouca 
monta. 

Para  supprir  a falta  do  Chafariz  de  que  acabo  de 
tratar,  durante  o tempo  do  concerto  do  seu  encanamento  , 
ediíicou-se  hum  novo  Chafariz  de  madeira  em  Catumby, 
no  qual , depois  do  concerto  daquelle , se  fízerSo  algumas 
obras.  O Chafariz  do  Lagarto , situado  a pequena  dis- 
tancia daquelle  , foi  lambem  beneficiado. 

Resta-me  tratar  dos  Chafarizes  de  Andarahy,  e S. 
Christovão.  No  primeiro  concertou-se  todo  o aqueducto, 
soldando-se  os  tubos  de  ferro  , ^que  estavao  arruinados , 
sübstituindo-se  os  de  chumbo  por  manilhas  dp  mesmo, 
qué  se  tirárão  do  de  S.  Christovão  , e fazendo-se  huma 
caixa  pela  parte  posterior  do  Chafariz  para  reservatório 
das  bicas ; augmcntarão-se  os  pilares , sobre  que  passão 
os  tubos  de  ferro ; finalmente  cobrirão-se  de  maçame  todos 
os  canos  de  chumbo , a íini  de  se  evitar  que  sejão  damni- 
ficados  pelas  pedras  nas  expulsões  das  minas  de  huma 
pedreira  visinha ; no  segnndo  substituirão-se  as  calhas  de 
madeira  do  seu  aqueducto,  em  extensão  maior  de  cento 
e quarenta  braças , por  duzentos  e vinte  canos  de  ferro , 
sendo  necessário  fazer-se  hum  baldrame  de  pedra , e caí 
em  toda  esta  distancia , sobre  o qual  se  assentárao  os 
ditos  canos , que  depois  se  cobrirão  com  maçaine  de  ti- 
jolos; fez-se  huma  grande  caixa  para  deposito  de  arêas ; 
concertoii-se  todo  o encanamento  na  extensão  de  seiscentas 
e setenta  e cinco  braças , argamaçado  com  cal,  e azeite; 
aprontarão-se  vinte  e sete  braças  de  maçame  de  pedra, 
e cal , sobre  o qual  se  assentou  hum  encanamento  de  te- 
Ihões  , que  foi  todo  coberto  de  tijolos  ; postou-se  huma  tor- 
neira em  huma  lage , junto  á caixa  , que  existia  no  encontro 
das  Ruas  de  S.  Januario , e Campo  Alegre , para  ser- 
ventia do  publico , sendo  essa  caixa  reedificada  , augmen- 
tada , e circulada  de  pedra ; abrio-se  huma  valia  na  ex- 
tensão de  dez  braças,  cora  cinco  de  largura,  e outras 
tantas  de  profundidade  , para  resguardar  o aqueducto 
das  agoas  estagnadas ; assentarão-se  ein  fim  cinco  frades  de 
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oedra  para  desviarem  a passagem  dos  carros , e das  car- 
Voças  naquelle  lugar  da  dita  Bua  de  S.  Janiiarm.  ^ 
Cunipre-rrie  tratar  agdca  do  encanamento  do  ivtara- 
canã  cuias  agoas  aUmentão  o Chafariz  do  Campo  da 
Acclamação  o de  Catumby , e outros.  O açude  no  alto 
denominado  da  Boa  Vista  foi  feito  de  novo,  pa^ra  des- 
viar 0 curso  primitivo  do  Bio  Maracanã,  e encam  nha-lo 
para  esta  Cidade  ; levantou-se  a bordadura  do  encana- 
mento de  telhões  na  extensão  de  trintra  braças , fazen- 
do-se  hama  caixa  para  deposito  de  arêas  no  lim  deste 
encanamento , com  dez  palmos  em  quadro , e oito  de 
profundidade ; levantarao-se  tres  grandes  pilares  de  pedra , 
e cal  na  grota  chamada  de  S.  Anna , a fim  de  j^ssarem 
sobre  elles  as  calhas  no  lugar , em  que  as  agoas  da  mon- 
tanha repetidas  vezes  levavEo  comsigo  os  pontaletes  de 
madeira;  fizerão-se,  e assentarào-se  em  diversos  sitios  do 
encanamento  mais  de  duzentas  calhas , de  noventa 
taletes , de  oitenta  travessas , de  quarenta  escoras , de 
sessenta  cruzetas , e de  trinta  grades ; e no  lugar  cha- 
mado a Cova  da  Onça  construio-se  hum  paredSo  com 
vinte  e cinco  palmos  de  comprimento,  dez  na  maior  alr 
tura , . e cinco  de  espessura  na  base , para  impedir  o desa- 
bamento de  huma  parte  da  montanha ; l’mipou-se  o rego 
lateral  no  desenvolvimento  de  cento  e cincoenta  braças , 
para  correr  por  elle  a agoa  , em  quanto  o^  encanamento 
geral  se  concertava  em  diversos  lugares.  São  innumera- 
veis  os  trabalhos , que  se  fazem  neste  encanamento , o 
qual  mui  repetidas  vezes  se  desarranja  eni  consequenaa 
do  ináo  systema  da  sua  construcçao  , e do  seu  gran  e 
desenvolvimento,  que  se  dilata  por  mais  de  cinco  mil 


e seiscentas  braças.'  . . . • i i -o  • 

Passando  a outras  obras , principiarei  pela  do  Passeio 

Publico.  Todo  o seu  terraço  se  massiçou  com  pedra  de 
alvenaria  para  assento  do  ladrilho  de  inarmoie,  co  oca- 
rào-se  as  oito  ultimas  grades  da  varanda,  bein  como  a 
cantaria,  que  as  segura;  concluio-se  o parapeito  do  mesnao 
terraço , assentarão-se  os  degraos  de  cantaria  no  tanque  a 
cascata ; fez-se , e postou-se  a bordadura  do  mesmo  tanque , 
o qual  foi  lageado  com  pedras  de  mármore ; aprontou-se 
o segundo  tanque  dos  canteiros  do  jardim  . o qual  loi 
ladrilhado  de.  azulejo , assim  como  os  assentos  circulares 
do  centro  do  Passeio ; postarao-se  cento  e onze  braçaj.  de 
grades  de  ferro  nos  canteiros  do  jardim;  apiontarao-se 
os  fios  de  cantaria,  que  devem  ser  assentados ^ com  os 
tijolos  de  mármore  no  terraço , de  que  acima  fallei ; con- 
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certavSo-seú  finalmente  os  canos  de  chumbo  , que  con- 
duzem apjoa  das  Marrecas  para  os  differentes  pontos  da— 

quelle  lugar,  i ^ ^ , o t • 

•Está -concluidó  o reparo  do  Caes  de  Santa  Luzia ^ 

fazendo-se-  por  fóra  delle  hum*  recife  de  pedias,  para 
quebrar  a forças  das  ondas,  c evitar  as  escavações  que 
elias  fazem  v coineçou-se  buni  sobre-caes  com  o fim  de 
conter  as  terras»  da  estrada,  atterrando-se  o espaço  entre 
elle  , i c a montanha  alargou-se  a estrada  com  o córte 
da  mesma  montanha,  e aterro  para  o mar,  eiicontiando 
]á  ?por  alli  transito  facil  os  carros,  e as  carruagens.  A 
parte;,  do  muro  da  Ladeira  de  S.  Antonio  , que  tinha 
desabado  por  occasião  dos  primeiros  trabalhos  para  o 
Bovo  Chafariz  da  Carioca  , esta  ^construida  , tendo  o dito 
muro  seis  palmos  de  largura  na  sua  base , quatro  palmos 
iia  parte  superior , trinta  e dois  palmos  de  altura  media  , 
e oito  braças  de  extensão;  e havendo  sobre  elle  hum 
parapeito  com  a altura  de  seis  palmos  e meio,  e coin 
a largura  de  tres  palmos. 

O ensaio  do  calçamento  com  madeira,  que  se  tinha 
projectado  fazer  na  Rua  da  Cadeia,  como  vos  foi  parti- 
cipado no  ultimo  Relatorio , não  chegou  a ser  posto  ein 
pratica,  por  falta  de  pessoas , que  saiba  o apparelhar  a ma- 
deira com  a exactidao  , que  he  indispensável  cm  seme- 
lhantes obras.  INao  sendo  aquelle  projecto  levado  a ef- 
feito,  não  o foi  lambem  o outro  do  calçamento  da  Rua 
dos  Ciganos  com  lages  , o qual  devia  servir  para  se 
conhecer , pela  comparação  de  ambos,  qual  delles  apre- 
sentava mais  vantajoso  resultado. 

Fazendo-se  indispensável  a construcçao  de  huma  Ponte 
sobre  o Rio  Parahibuna , na  direcção  da  Estrada  do  Mar 
de  Hespanha , que  coinmuuica  a Província  do  Rio  de  Ja- 
neiro com  a de  Minas  Gera.es,  no  lugar  denominado  Sa- 
pucaia , a fim  de  se  evitar  o risco , e incominodo  da 
passagem , em  luinia  barca,  mandou  o Governo  proceder 
a esta  obra  por  administração  , da  qual  forão  encarre- 
irados o Coronel  ’ Custodio  Ferreira  Leite,  e ó Capitão 
í^rancisco  Leite  Ribeiro , em  quanto  a mesma  obra  se 
não  punha  dm  arrematação  na  fôrma  da  Lei  de  29  de 
Agosto  dé  ;l  828  ,'vaproveitando-se  assim  a favoravel  cir- 
cunstancia =de  estarem  consideravelmente  baixas  naquella 
occasiâo!  as  agoasfdo  referido'  Rio.  Feitas  as  diligencias 
do  estilo  para  effeçtuarrée  essa;  arrematação , foi  a obra 
Gontractada  -dohi  as  mesmas  pessoasi  acima  referidas  > de- 
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baixo  das  condições  mais  favoráveis , que  se  puderSo 
obter.  ^ 1 V 

Tendo  o Engenlieiro  Julio  Frederico  Koeler , encar- 
regado do  conceito  da  Ponte  da  Paraliibuna , ponderado 
que  ella  devia  ser  transferida  para  outro  lugar,  e que 
se  tornava  muito  despendiosa  a obra  com  tafhamares  de 
pedra  , como  se  lhe  na  via  ordenado  , resolveo  o Governo 
que  ella  fosse  suspensa,  logo  oue  se  concluissein  os  tra- 
balhos necessários  para  a simples  conservação  da  referida 
ponte. 

No  Relatorio  antecedente  fostes  informados  a respeito 
do  concerto,  a que  se  tinha  procedido  na  Ponte  de  Itaguahy, 
e do  motivo , por  que  não  tinha  sido  possivel  substituir 
por  outros  alguns  esteios  , que  se  achavào  arruinados : 
cumjsre-me  agora  trazer  ao  vosso  conhecimento  que  hum 
^cidente  desagradavel  tornou  indispensável  nova  despeza. 
fiuma  grande  canoa , carregada  com  enorme  peso , e di- 
ngida  por  quatro  estúpidos  escravos,  abalroou. a ponte, 
tendo  o Rio  abundancia  d’agoa  , levou-lhe  dois  esteios 
antigos,  fez  cahir  o travessão  correspondente,  e deixou-a 
em  estado  ameaçador.  O Presidente  da  Provincia  do  Rio 
de  Janeiro  mandou  logo  proceder  ao  necessário  concerto  , 
e a sua  resolução  foi  approvada  pelo  Governo. 

Continua-se  a trabalhar  na  obra  da  Estrada.de  Mambu- 
caba^ , e em  Setembro  do  anno  passado  se  exigio  circuns- 
tanciada informação  a respeito  da  parte,  que  já  está 
feita,  da  que  ainda  resta,  e da  conveniência  de  se  lhe 
dar  maior  impulso  , a fim  de  se  augmentar  a consigna- 
ção , que  lhe  esta  marcada.  O Governo  tomará  este 
objecto  na  devida  consideração,  a vista  dos  esclarecimentos , 
que  devem  servir  de  base  a qualquer  procedimento  ul- 
terior. 

Tendo  -se  ordenado  a suspensão  da  obra  da  nova  Es- 
trada da  Serra  do  Paraty , como  vos  foi  communicado 
no  ultimo  Relatorio  , pelos  motivos  nelle  apontados , 
mandou  o Governo  proceder  aos  melhoramentos , de  que 
carecia  a Estrada  velha,  a qual  parece  oííerecer  maior 
facilidade  ás  communicaçóes.  O Engenheiro  encarregado 
desta  obra  tem  proposto  a abertura  de  hum  ataliio  , 
pelo  qual  a Estrada  receberá  , na  sua  opinião , hunia 
direcção  mais  vantajosa  ; suscitando-se  porem  duvida  sobre 
esta  matéria,  o Governo  procurará  esclarecer-se  para  re- 
solver definitivamente  como  melhor  julgar. 

0^  Governo  expedio  as  convenientes  Ordens , para  u 
nova  Estrada  de  comiiiunicacrto  entre  a Provincia  deMallo 


quantia  de,  quatro^  contos  , actividade  na 

™''^’e»bo  .“senhores  Tnfoí- 

C"â\ircLlSatofnte:  do  “f  “ 

reconhecida  beneyolenoa  me  faz  “Pf™' 

as  circumtancias  , en^  que  elle  foi  executado. 

Pálacio  do  Rio  dei  Janeiro  em-WI  de  Maio  de  1839. 

p';aii^coJeBauladeAU^^ 


'1v.  j — QüADRò  Estatístico  do  resultado  dos  trabalhos  do  annò  lectivo  do  gursô  jurídico 

DE  S.  PAULO  EM  1838. 


AfíNOS. 


Matriculavão-se j 0 

Foiao  Approvados.  )S“pS“-.;;, 

M Reprovados.  

» Premiados 

Deixárão  de  f^azer  Acto 

Perderão  a anno | 1 

Tirárão  Carta 

Doutorarão-se  e tirarão  Carta 


TOTAL. 


8 15  21 

6 13  21  I 56 

..  1 ....I  .3 


2 1 


OBSERVAÇÕES. 


Dos  4 pputqrados  forão  Foí*mados  2 de  1832,  1 de 
1838  outro  dçJ83t.  Deixárão'  lemlisar  spaS  Cartas 
3 Bacharéis  Fordiados  neste  anno ; é tirárãd  CãrU  3,  1 
de  18.35,  €'2  dq  léST. ■ , ; . X 

V " ' • 

^ 't'  if  ■'  < ^ 'o 


.“5 

f4lj 


NATURALIDADE  DOS  ESTUDANTJ^. 


JV,  2.  — QUADRO  ESTATÍSTICO  DO  RESULTADO  DOS  TRABALHOS  DO  ANNO  LECTIVO  DO  CURSO  JÜRIDICO 

DE  OLINDA  EM  1838. 


ANNOS. 


Mati'jcu1ai’3o-se 

i Plenamente 

Poiao  Appio\ados. I simpliceter.  

V Reprovados I 1 

' })  Preii  iados I 

Deixáríio  de  fazer  Acto 

Perdârão  o anno 

Tirarão  Carta ' 

Doutorarão-se 


NATURALIDADE  DOS  ESTUDANTES. 


tÃ  S2 

& o 


u 

Q 

s ■< 

u « 


B 5 » S 

5 “ M «3  o 


Pa  I K U 


60  I 10  6 15 

- 8 4 I 13 


N 4.  — OUADRO  estatístico  DO  RESULTADO  DOS  TRABALHOS  DO  ANNO  LECTIVO  DA 

faculdade  de  medicina  DA  BAHIA  EM  1838. 


Matriculai'ào-se. 


>r  Reprovados. 

DeixárSo  de  fazer  Acto. 

Perdêrão  o anno 

Formarão-se 

Doutorarão-se 


1 , ANNOS. 

1.®  l a.» 

3.“ 

e 

lá 

e 

• 

6.® 

. 7 18 

15 

7 12 

'2 

. 5 15 

12 

7 IV 

2 

1 1 

3 

• • • • 1 

• BB* 

t 

• 1 • • • • 

s • • • 

• • • 9 

ifOTAL. 


OBSERVAÇÕES. 


? Dos  tres  Doutorados  hum  pertence  ao 

® (<=)  antigo  Collegio  Medico-Cirurgico.  Foi  ap- 
provado  em  Cirurgia  hum  Estudantp  do 

1 (d)  5."  anno  do  meslno  Collegio,  e conferio- 

2 se  hum  Diploma  de  Pharmacia. 

3 (f)  — 


NATURALIDADE  DOS  ESTUDANTES. 


(a)  1 

(b)  

(ç)  ...... 

(d)  1 

(e)  

(f)  

♦ 1 


■ - , ■ n-m  , M }\mDmímn^ 


quadro  estatístico  do  resultado  dos  trabalhos  do  anno  lectivo  d 

^ BELLAS  ARTES  E]>I  1838. 


rirtaii 


AULAS. 


2 


total. 


11  1 2 1 

f 

1 1 


O numero  dos  amadores 
Classes  eleva-se  a 18.  Tres  destes  aluninos  tem 
Sd?S’emUdoscom  a Medalha  de  prata,  por 
sejaLrqTe’“distineí^^ 
a trabalhos  independentes  dos  concursos. 


SVíf' 


ÍV^v  -•' 

P^Çik'^ 

N,  6,-QÜADRO  estatístico  »AS  A^  E dÔ  NoSo  DE 

COM  DECCAKAÇAO  DAS  SE  EREQOENTÁO. 


ESTADO  DAS  AULAS 


DENOMINAÇÃO  DAS  AULAS. 


Primeiras  Letras.  ^ 

Latim 

Philosopliia 

Rhetorica 

Grego 

Francez • • • 

Inglez 

Geometria 

Commercio 


Para  Meninas. 


Somma . 


1 ^ 1 
1 1 

1 ^ 
^ í 

*3  1 J 

1 

5 r 

. 15 

15 

. ,3 

3 

. 1 

1 

* ^ 

1 

. 1 

1 1 

• ^ 

1 

..  1 

1 

1 1 

•I  M 

..  1 

1 ._Ü, 

1 9.0 

1 30  1 

OBSERVAÇÕES. 
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Commercio  , pertencem 
e 21  á do  segundo 


N.  r.-MAPPA  DC«  BAPTISMOS  ,^;OBlTOSV  E CASAMENTOS‘i‘ QUE  TIVERÀO  LÜGARINO  MUNICÍPIO  DA  CORTE  NO  ANNO  DE  183g. 


CASAMENTOS. 


BAPTISMOS. 


OBITOS. 


XIVllES 
E LIBERTOS, 


ESCRAVOS. 


SOMMA. 


LIV.  E ESCR.W. 
LIBERT. 


Capella  Imperial 

Sacramento  . . . . . . , 

Cantlelaria  

S.  José , 

Santa  Rita 


Santa  Anna.... 

Gloria 


Lagoa 


Engenho  Velho 


Jacarepaguá 

Inhauiisa 

írajá , 

Campo  Grande 

Guaratiba 

Ilha  do  Governador. r. . . 

Paquetá 

Santa  Cruz 

Santa  Casa  da  Misericor 


Totaes  ...... 


LIVRES 
E LIBERTOS. 


Masc.  Fem. 


234  ,272 

49  45 

121.  125 

141  135 

196  21 ^ 

66  63 

23  26 

79  63 

37  39 

12  13 

29  23 

I 

53  I 51 

51  I 51 
» 

! 

22  I ■■  10 


ESCRAVOS.  SOMMA. 


Masc,  Fem.  liv.  e escrav. 

LIBERT. 


OBSERVAÇÕES. 


856  1 506 


2.012:1.651  2.315 


1 362 


Convem  notar  que  não  se  ten- 
229  do  recebido  os  Mappas  dos  Ca- 
samentos 5 Baptismos , e Óbitos 
que  ti  verão  lugar  na  Freguezia 
yg  de  Jacarepaguá  nos  mezes  de 
Abril  e Maio  ; nem  sabendo-se 
93  por  igual  motivo  os  que  nos  an- 
nos  de  1837  e 1838  occorrêrao 
na  Freguezia  da  !lha  do  Gover- 
nador 5 foi  esta  falta  supprlda , pe- 
lo que  respeita  á primeira  das  di- 
tas Freguezias  , com  os  Mappas 
dos  mesmos  mezes  do  anno  de  | 
1837  , e quanto  á segunda  , cora  | 
os  de  1836.  j 

! 

No  numero  de  3.417  Óbitos 
que  apresenta  a Santa  Casa  da 
Misericórdia , se  comprehendera 
2.075  cadaveres  que  alli  se  rece- 
berão , e sepultarão  no  respecti- 
vo Ceraiterio. 


3.663 


3.843 


7.506 


N.  H.  — Mappn  dos  Colonos  inscriptos  pela  Sociedade  Promo- 
tora de  Colonisarão  do  Rh  de  Janeiro  p^desde  o ultimo 
de  Março  de  1838  até  o ultimo  de  Janeiro  íie^l839. 


